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O desígnio deste relatório alude à análise e reflexão da minha 
experiência na prática pedagógica, desenvolvida ao longo deste ano letivo, no 
ensino de Educação Física.  
O meu estágio decorreu na Escola Secundária Francisco de Holanda, 
em Guimarães, juntamente com os meus colegas José Silva e Luís Freitas. 
Este foi orientado pelo professor da faculdade José Virgílio e pelo professor da 
escola Francisco Magalhães. 
O presente documento visa, principalmente, efetuar uma reflexão sobre 
toda a prática profissional desenvolvida durante este ano letivo e encontra-se 
estruturado em cinco capítulos. 
A “Caracterização Geral do Estágio” refletida no Capítulo I. O Capítulo II 
reporta-se à “Dimensão Pessoal”. O Capítulo III, “Enquadramento da Prática 
Profissional”, foca o contexto legal, institucional e funcional do Estágio 
Profissional. No Capítulo IV, “Realização da Prática Profissional”, reflito sobre a 
experiência pedagógica enquanto professor, neste capítulo, apresento um 
projeto de investigação. No Capítulo V, “Conclusão”, destaco a importância 
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The purpose of this report refers to the analysis and reflection of my 
experience in the pedagogical practice, developed during this school year, in 
the teaching of Physical Education. 
My probationary stage was developed in Francisco de Holanda High 
School, in Guimarães, along with my colleagues José Silva and Luís Freitas. 
This was orientated by Professor José Virgílio from the Sports University and by 
Professor Francisco Magalhães from the High School. 
The present document, which consists, mostly, in making a reflection 
about the full professional practice during this academic year, is structured in 
five chapters. 
Chapter I refers to the "Overview of the stage". Chapter II refers to the 
"Biographical background”. Chapter III, "A Framework for Professional 
Practice," refers to the legal, institutional and functional Placement.  In Chapter 
IV, "Realization of Professional Practice," I reflect on the pedagogical 
experience as a teacher, in this chapter, I present a research project. In Chapter 
V, "Conclusion", I highlight the importance of this experience in my pedagogical 
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1.1.Enquadramento concetual do estágio no contexto da 
Formação inicial 
 
Como elemento chave do funcionamento da escola, o professor terá de 
ser “Um professor em formação, processo inacabado, capaz da autoformação 
e do desenvolvimento permanente no exercício profissional”  
(Matos, Z., 1990, p. 164). 
 
Portanto, “o professor tem que ser capaz da reflexão que conduz ao 
autoconhecimento, à consciência do conhecimento metacognitivo, a uma 
consciência do tipo da que distingue o arquiteto do mestre-de-obras.”  
(Matos, Z., 1990, p.164). 
 
Tal como refere Alarcão e Tavares (citado por Matos, Z., 1993, p.470) a 
teoria informa a prática e a prática exige novas reflexões e aprofundamentos à 
teoria. Tornando-se assim a atividade pedagógica do professor num confronto 
sistémico entre teoria e prática. 
Seguindo a linha de pensamento de Nóvoa, A. (2009) estamos a assistir 
a um regresso dos professores ao centro das preocupações educativas. Na 
procura da definição de, ser bom professor, Nóvoa, A. (2009) encontra cinco 
características: o conhecimento: o trabalho do professor consiste na 
construção de práticas docentes que conduzam os alunos à aprendizagem. A 
cultura profissional: ser professor é compreender os sentidos da instituição 
escolar, o registo das práticas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da 
avaliação são elementos centrais para o aperfeiçoamento e a inovação. O tato 
pedagógico: nele cabe essa capacidade de relação e de comunicação sem a 
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qual não se cumpre o ato de educar. O trabalho de equipa: o exercício 
profissional organiza-se, cada vez mais, em torno de «comunidades de 
prática», no interior de cada escola, mas também no contexto de movimentos 
pedagógicos que nos ligam a dinâmicas que vão para além das fronteiras 
organizacionais. O compromisso social, atualmente, a realidade da escola 
obriga-nos a ir além da escola. 
O estágio profissional (EP), hoje em dia, integra-se no Mestrado com 
grau académico para a entrada na profissão docente. Desta feita, existem três 
momentos de formação: a licenciatura em Ciências do Desporto; o mestrado 
em ensino, com um forte referencial didático, pedagógico e profissional; um 
período probatório de indução profissional. 
Portanto, o EP, é o momento onde os candidatos à docência 
confrontam, a realidade do ensino e da aprendizagem, inseridos numa 
realidade escolar particular, com a parte teórica adquirida na formação inicial e 
que obriga o professor estagiário a permanente adaptação quer como pessoa, 
quer como profissional especializado em determinada área.  
Nóvoa, A. (2009) define cinco práticas essenciais à formação de 
professores: esta deve assumir uma forte componente práxica, centrada na 
aprendizagem dos alunos e no estudo de casos concretos, tendo como 
referência o trabalho escolar; deve passar para «dentro» da profissão, isto é, 
deve basear-se na aquisição de uma cultura profissional, concedendo aos 
professores mais experientes um papel central na formação dos mais jovens; 
deve dedicar uma atenção especial às dimensões pessoais da profissão 
docente, trabalhando essa capacidade de relação e de comunicação que 
define o tato pedagógico; deve valorizar o trabalho em equipa e o exercício 
coletivo da profissão, reforçando a importância dos projetos educativos de 
escola; deve estar marcada por um princípio de responsabilidade social, 
favorecendo a comunicação pública e a participação profissional no espaço 
público da educação. 
Portanto, o EP é uma etapa imprescindível na conquista da capacidade 
de lecionar e compreender melhor todos os processos que surgem dessa 




1.2.A caracterização geral do estágio e o(s) respetivo(s) 
objetivo(s) 
Seguindo as orientações no regulamento de estágio profissional 2013-
2014 e transcrevendo o Artigo 2º - Objetivo “O EP visa a integração no 
exercício da vida profissional de forma progressiva e orientada, através da 
prática de ensino supervisionada em contexto real, desenvolvendo as 
competências profissionais que promovam nos futuros docentes um 
desempenho crítico e reflexivo, capaz de responder aos desafios e exigências 
da profissão. Estas competências profissionais, associadas a um ensino da 
Educação Física e Desporto de qualidade, reportam-se ao Perfil Geral de 
Desempenho do Educador e do Professor (Decreto-lei nº 240/2001 de 17 de 
agosto) e organizam-se nas seguintes áreas de desempenho: I. Organização e 
Gestão do Ensino e da Aprendizagem; II. Participação na Escola; III. Relação 
com a comunidade; IV. Desenvolvimento profissional” (Zélia Matos, 2013)1. 
“O EP funciona durante os terceiro e quarto semestres do 2º ciclo de 
estudos. As atividades de EP iniciam-se no dia 1 de Setembro e prolongam-se 
até ao final do ano letivo das escolas básicas e secundárias onde se realiza o 
EP. 
Ao estudante estagiário compete: 
1. Cumprir todas as tarefas previstas nos documentos orientadores 
do EP. 
2. Elaborar e realizar o Projeto de Formação Individual (PFI). 
3. Prestar o serviço docente nas turmas que lhe forem designadas 
realizando as tarefas de planificação, realização e avaliação inerentes. 
4. Participar nas reuniões dos diferentes órgãos da Escola, 
destinadas à programação, realização e à avaliação das atividades educativas 
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5. Participar nas sessões de natureza científica cultural e 
pedagógica, realizadas na Escola ou na Faculdade 
6. Elaborar e manter atualizado o portefólio do EP. 
7. Observar aulas regidas pelo Professor Cooperante (PC) e pelos 
colegas estagiários. 
8. Assessorar os trabalhos de direção de turma, de coordenação de 
grupo, de departamento de modo a percorrer os diferentes cargos e funções do 
professor de Educação Física (EF).  
9. Elaborar e defender publicamente o Relatório de Estágio (RE), de 
acordo com o definido nos artigos 7º e 9º do Regulamento do segundo ciclo de 
estudos conducente ao grau de mestre em ensino da Educação Física nos 
ensinos básico e secundário” (Zélia Matos, 2013)2. 
 
1.3.Finalidade e processo de realização do relatório 
O RE visa uma perspetiva construtiva, refletir e descrever a prestação do 
professor de EF ao longo do EP, as diversas experiências vividas, os 
problemas, as dificuldades, as estratégias e as decisões tomadas. 
Pretende refletir sobre os eventos e os acontecimentos mais importantes 
da conceção, do planeamento, da realização e da avaliação da prática 
pedagógica, da participação na escola, da relação com a comunidade e do 
desenvolvimento profissional. 
 
1.4.Estrutura do relatório 
O presente relatório está organizado em cinco capítulos: O Capítulo I 
reporta-se à “Caracterização geral do estágio”, mencionando os seus principais 
objetivos, a sua finalidade e a forma com se processa. O Capítulo II refere-se á 
“Dimensão Pessoal”, onde é realizada uma breve descrição das minhas 
características e do meu percurso de vida, assim como as minhas expectativas 
em relação ao EP. O Capítulo III, “Enquadramento da Prática Profissional”, 
refere o contexto legal, institucional e funcional do EP. Nesta última, efetuarei 
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uma caracterização da ESFH e da minha turma. No Capítulo IV, “Realização da 
Prática Profissional”, reflito sobre a experiência pedagógica enquanto 
professor, tendo em conta os problemas, as atividades, as dificuldades, as 
estratégias e a avaliação e controlo do trabalho desenvolvido nas quatro áreas 
de desempenho. Neste capítulo, apresento um projeto de investigação, que 
tem como objetivo central o estudo da relação entre coordenação motora e o 
comportamento social. No Capítulo V, “Conclusão”, destaco a importância 
desta experiência na minha formação, enquanto futuro professor e os meus 








2.1. Reflexão autobiográfica 
O meu nome é Dine Emmanuel de Oliveira Mazri, tenho vinte e seis 
anos, nasci no dia vinte e nove de Março de mil novecentos e oitenta e oito e 
sou natural de Paris. 
Frequento o segundo ano do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física e 
Deporto nos Ensinos Básico e Secundário na Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto e realizei o EP na Escola Secundária Francisco de 
Holanda (ESFH), em Guimarães. 
Apesar de ter nascido noutro país, França, desde os meus três anos que 
habito em Portugal, em Vizela. Vivo desde então com a minha mãe, que foi 
mãe e pai ao mesmo tempo e tudo o que sou e tenho devo-lhe a ela. Todo o 
meu trajeto de vida, pessoal e educativa, sempre foi acompanhado por um forte 
apoio da minha mãe e familiares. 
Passando agora ao meu trajeto de formação académica reparo que, é 
impossível dissociá-lo da minha formação desportiva, isto porque, foram duas 
formações que sempre andaram de mãos dadas e não originaram maus 
resultados escolares, antes pelo contrário. Conseguia manter uma atividade 
desportiva regular e conciliar os estudos, ultrapassei as dificuldades que foram 
surgindo e assim cresci, mesmo a nível académico. 
Após o ensino secundário interrompi os estudos, trabalhei um ano e 
posteriormente ingressei no ensino superior. A minha primeira faculdade não 
foi a FADEUP, foi a Universidade da Beira Interior. No entanto, no final do 
primeiro ano, avancei para uma transferência de universidades e entrei na 
faculdade que queria frequentar. 
Em relação à formação desportiva, o meu interesse sempre esteve 
direcionado para o futebol que desde os meus oito anos de idade esteve 
vinculado ao Futebol Clube de Vizela (oito anos de vínculo) e mais dois anos 
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ao C.C.D de Santa Eulália, terminando assim a minha formação nas camadas 
jovens. 
Durante a licenciatura entrei numa equipa de Futsal, pois estar na vida 
sem o gosto de competir e sem jogar não me agrada. 
Nesta fase fui deparando com dificuldades na realização de uma 
modalidade, a natação. Passei por momentos difíceis na modalidade e senti 
mesmo frustração, por não conseguir ultrapassar as metas estipuladas no 
entanto, nunca pensei em desistir. A conclusão dessa disciplina e todas as 
experiências vividas foram um passo importante na minha formação quer como 
pessoa, quer como professor. Experienciei várias sensações de incapacidade 
até conseguir obter o resultado final e a aprovação à disciplina. 
Também nesta etapa, tive de escolher uma metodologia de desporto. A 
minha escolha recaiu sobre a metodologia de populações especiais. Foi uma 
metodologia que me proporcionou vários momentos de aprendizagem. O 
trabalho com pessoas com necessidades especiais é soberbo e foi para mim 
gratificante ter o privilégio de trabalhar com essas pessoas, é de louvar essa 
abertura da faculdade. 
 
Ilustração 1 - Metodologia Populações Especiais 
 
2.2. Expetativas e impacto com o contexto de estágio 
Segundo, Matos, Z. (2011, p.3)3 o “EP visa a integração no exercício da 
vida profissional de forma progressiva e orientada, através da prática de ensino 
supervisionada em contexto real, desenvolvendo as competências profissionais 
que promovam nos futuros docentes um desempenho crítico e reflexivo, capaz 
de responder aos desafios e exigências da profissão.” 
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Este ano de estágio é o último ano da formação inicial. O ano que 
entramos em ação num contexto real, onde podemos aplicar tudo o que 
aprendemos ao longo da nossa vida, não só ao longo da formação inicial. Digo, 
ao longo da nossa vida, porque tudo o que somos é produto de tudo o que 
vivemos e este ano de estágio, último ano de formação, faz todo o sentido que 
os objetivos inerentes ao estágio se encontrem nesta última etapa. 
Neste sentido, procurei aplicar os conhecimentos adquiridos nos anos 
anteriores, testá-los, melhorá-los, desenvolver novas competências e estudar 
novas possibilidades. 
Para tal, senti que os vários conselhos e partilha de opiniões com o 
Professor Cooperante e com o Orientador da Faculdade foram fundamentais.  
Desfrutar ao máximo das aulas observadas e lecionadas, assim como 
nas aulas de Tópicos na faculdade e ainda, nas várias reuniões, ações de 
formação e outros projetos, como aqueles que constam do Plano Anual de 
Atividades. Isto para que, no final deste ano letivo, possa dizer que a minha 
bagagem de experiências e conhecimentos ficou bastante mais enriquecida. 
Tal como Nóvoa, A. (2009) expressa, “grande parte da nossa vida 
profissional joga-se nestes anos iniciais e na forma como nos integramos na 
escola e no professorado.” Neste sentido, “(…) é fundamental consolidar as 
bases de uma formação que tenha como referências lógicas de 
acompanhamento, de formação-em-situação, de análise da prática e de 








3.Enquadramento da Prática Profissional 
3.1. Contexto legal do EP 
O EP está organizado segundo uma estrutura funcional que segue as 
orientações de várias instâncias.  
“A estrutura e funcionamento do Estágio Profissional (EP) consideram os 
princípios decorrentes das orientações legais nomeadamente as constantes do 
Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de março e o Decreto-lei nº 43/2007 de 22 de 
fevereiro e têm em conta o Regulamento Geral dos segundos Ciclos da UP, o 
Regulamento geral dos segundos ciclos da FADEUP e o Regulamento do 
Curso de Mestrado em Ensino de Educação Física” (Zélia Matos, 2014, p. 2)4. 
 
3.2. Contexto Institucional do EP 
 “O EP é uma unidade curricular do segundo ciclo de estudos 
conducente ao grau de Mestre em Ensino de Educação Física da FADEUP e 
decorre no terceiro e quarto semestres do ciclo de estudos” (Matos, Z., 2014, p. 
2)5. 
 O EP ocorre numa prática pedagógica supervisionada, o estudante 
desempenha o papel de professor de EF, numa escola e numa turma 
específica, tendo como principais documentos orientadores, o Regulamento da 
Unidade Curricular Estágio Profissional, as Normas Orientadoras do Estágio 
Profissional e o Documento da Avaliação Prática de Ensino Supervisionada. 
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3.3. Contexto Funcional do EP 
Na procura constante em melhorar o desempenho profissional, cada 
estagiário assume o compromisso e a responsabilidade de lecionar aulas de 
EF a uma determinada turma ao longo do ano letivo. Para além da 
aprendizagem didática e da prática pedagógica incutida nos alunos, deve-se 
também ajudar o aluno na construção da sua identidade, promovendo valores, 
comportamentos corretos, superação e resiliência, para que enfrentem as suas 
dificuldades e tomem as melhores decisões.   
 A Escola Secundária Francisco de Holanda (ESFH), foi a 
instituição de ensino, onde tive o privilégio de realizar o EP em Educação 
Física e Desporto, juntamente com os Colegas Estagiários do NE da FADEUP 
(José Silva e Luís Freitas). 
A orientação da prática pedagógica foi certificada pela supervisão do PO 
da FADEUP, o professor José Virgílio e pelo PC da ESFH, o professor 
Francisco Magalhães. 
 
3.3.1 Caracterização da Escola Secundária Francisco de Holanda 
A Escola Secundária Francisco de 
Holanda, criada em 1864, só entrou em 
funcionamento vinte anos depois, em 1884, 
como Escola de Desenho Industrial, em 
instalações provisórias situadas na Rua de 
Paio Galvão. De referir que, na origem da 
criação da escola, esteve um movimento 
favorável ao desenvolvimento industrial e 
comercial da região, que teve a sua maior expressão na realização da 
Exposição Industrial. 
A Escola é o resultado de uma reivindicação local, na qual se podem 
identificar valores de autonomia, de afirmação das capacidades endógenas da 
sub-região, de irreverência, de justiça social, de desenvolvimento, valores que 
a Instituição sempre preservou e que ostenta, ainda hoje, com orgulho e 
vontade de vencer o futuro. 
Ilustração 2 - Escola 
Francisco de Holanda 
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Durante muito tempo, enquanto Escola Técnica, a escola preparou 
gerações de profissionais de qualidade, particularmente nas áreas da 
eletricidade, têxtil, mecânica, desenho industrial, contabilidade e escritório, 
verdadeira vantagem competitiva e comparativa de que o nosso tecido 
económico usufruiu durante décadas a fio. 
O ritmo da evolução económica e social, dos anos de 1960 até à 
atualidade, sem precedentes na história da humanidade, alteraram 
profundamente todo o enquadramento em que assentaram até aí as reformas e 
os ajustamentos das estruturas e organizações em que se sustentava a 
Sociedade. Questionou-se a vida, o papel do homem, a revolução tecnológica, 
a escola, a função da escola, o ensino e a formação. 
Já em plena década de 1980, foi nesta escola que o Ministro José 
Augusto Seabra lançou os reclamados cursos técnico – profissionais, uma 
tentativa de resposta aos repetidos pedidos dos agentes económicos para que 
o ensino secundário voltasse a formar quadros intermédios. 
Por todo o mundo, a partir dos anos 80, a reforma do ensino constituiu a 
grande preocupação de todos os governos. Também em Portugal iniciou-se 
uma reforma que apelou à cooperação de todos e que, no início, entusiasmou 
e granjeou a adesão coletiva.  
Com ela, surgiram, em 1989, os cursos tecnológicos, vocacionados para 
a vida ativa, a par com os cursos gerais, orientados para o prosseguimento de 
estudos. 
Como sempre, esta escola é recetiva à mudança, com a vontade de 
perscrutar os ventos do futuro e acompanhar o ritmo alucinante da evolução 
científica e tecnológica, colocando sempre a Pessoa como centro da Escola e 
do Mundo. 
A Escola Secundária Francisco de Holanda é uma escola de ensino 
oficial pública, situada na Alameda Dr. Alfredo Pimenta da freguesia de S. Paio, 
concelho de Guimarães, que por sua vez pertence ao distrito de Braga. 
Nas suas proximidades encontramos um posto de polícia, um hospital, 
um centro de saúde, o estádio D. Afonso Henriques, um quartel de bombeiros, 
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algumas zonas verdes e é circundada predominantemente por residências e 
espaços comerciais. 
A escola tem um total de sessenta e quatro turmas sendo cinquenta de 
ensino normal (diurno), um de curso vocacional e treze de ensino profissional. 
Tabela 1: Turmas da Escola 
Curso 10º Ano 11º Ano 12º Ano  Total 
Ciências Tecnológicas 8 11 7 26 
Artes Visuais 2 2 2 6 
Ciências Sócio- 
Económicas 
2 2 2 6 
Línguas e Humanidades 4 5 3 12 
Curso Vocacional 1     1 
Ensino Profissional 4 4 5 13 
Total 21 24 19 64 
 
Pavilhão Polidesportivo 
Após as obras de remodelação, a escola tem ao seu dispor desde o ano 
anterior, um novo pavilhão polidesportivo, dividido em três espaços, com três 
professores em simultâneo a lecionar. 
Este pavilhão conta com ótimas condições para a prática desportiva. 
Aqui realizam-se aulas de Futsal, Voleibol, Basquetebol, Andebol, Bitoque 











O auditório é um espaço polivalente, também utilizado como instalação 
desportiva, onde apenas um professor pode lecionar por bloco. Devido às 
condições do espaço apenas são abordadas modalidades, tais como Dança, 







Relativamente ao exterior, os alunos e professores da escola podem 
utilizar o circuito junto ao estádio D. Afonso Henriques para realizar as aulas, 
nomeadamente as de Atletismo. 
O espaço exterior contém uma caixa de saltos (comprimento e triplo 
salto), três pistas de velocidade, um mini campo de Basquetebol com duas 
tabelas. Neste espaço é possível lecionar Atletismo, Basquetebol e Rugby 
Bitoque. 
 
Após a construção deste novo pavilhão, os alunos da Escola Secundária 
Francisco de Holanda passaram a ter à sua disposição excelentes instalações 
para a realização das aulas de Educação Física, bem como material em 
excelentes condições armazenado na arrecadação e também com ótimos 
balneários. Quanto aos professores, além destas condições, têm ao seu dispor 
uma sala dedicada ao departamento de Educação Física. 
Ilustração 4 - Auditório 













3.3.2 Caracterização da Turma 11º CSE2 – Minha Turma 
A turma é constituída por vinte e seis alunos efetivos, visto que, uma 
aluna anulou a disciplina devido a problemas de saúde. A turma é formada por 
catorze alunas e doze alunos. A maioria dos alunos está com dezasseis anos 
de idade e é residente no Concelho de Guimarães, excetuado um aluno. 
Serão referenciados a partir daqui as características da turma de forma 
resumida. 
Agregado familiar – É possível concluir que dezassete alunos da turma, 
ou seja, mais de metade da turma têm como membros familiares constituintes 
do agregado familiar: Pai, Mãe e Irmãos.  
A salientar o caso de um aluno que vive somente com o Pai e de dois 
dos alunos da turma viver só com a Mãe. A maioria dos pais dos alunos tem 
uma idade compreendida entre os quarenta e um e cinquenta anos de idade. 
Mais de metade da turma, vinte e dois alunos, tem um ou dois irmãos.  
É possível verificar que a maioria da turma, vinte alunos, tem os seus 
pais casados.  
No entanto, há alunos que merecem a nossa atenção, com exemplos de 
- pais separados, pai ausente e viúvo.  
Ilustração 6 - Balneários 
Ilustração 7 - Espaço Professores e Arrecadação 
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Encarregados de educação – O grau de parentesco dos encarregados 
de educação tem como maioria na turma a Mãe, dezasseis alunos, Pai, oito 
alunos, Irmão, um aluno e um aluno não respondeu.  
Em relação às habilitações literárias existe um espectro que vai desde 
do quarto ano de escolaridade à licenciatura. 
Relação com a escola – quinze dos vinte e seis alunos escolhem o 
autocarro para se deslocarem, cinco alunos utilizam o carro e quatro alunos faz 
esse percurso a pé. 
Assim sendo, dezasseis alunos da turma tem como tempo estimado 
desse deslocamento um intervalo entre os onze e trinta minutos, com um 
tempo estimado de zero a dez minutos está sete alunos da turma e com mais 
de trinta minutos temos apenas três alunos da turma. 
Quase metade da turma, onze alunos, vivem num raio de um a cinco 
quilómetros da escola, quatro alunos da turma vivem entre cinco e dez 
quilómetros, seis alunos vivem a mais de dez quilómetros e dois alunos vivem 
a menos de um quilómetro.  
Todos os alunos pretendem seguir para o ensino superior o que é 
bastante satisfatório e demonstra uma boa ambição por parte destes alunos. 
Hábitos, alimentação e saúde - Neste ponto foca-se alguns pontos que 
são essenciais para perceber como agem os alunos fora da escola, nalguns 
hábitos como horas de sono e nº de refeições diárias, questões relacionadas 
com a saúde que são sempre importantes reter, sendo a nossa disciplina 
completamente ligada à questão do corpo.  
Assim sendo, quase toda a turma baliza o seu sono entre as oito e nove 
horas. 
Os locais preferidos para tomar o pequeno-almoço e o almoço variam 
entre a casa e a escola. O número de refeições varia entre as quatro e as seis 
refeições diárias na maior parte dos alunos da turma. 
A maioria da turma encontra-se com IMC normal. No entanto, existe 
também oito alunos que não se encontram neste intervalo, quatro alunos têm o 
IMC baixo e quatro alunos com o IMC elevado. 
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Por sua vez, onze alunos da turma elegem como bebidas de eleição a 
água e o leite. 
Em relação à confeção de alimentos, nove alunos dizem consumir todo o 
tipo de confeção de alimentos, cinco alunos consomem grelhados mais 
frequentemente, cinco alunos da turma diz também consumir cozido, assado e 
grelhados e três alunos indicam que consomem frequentemente assados e 
grelhados. 
Uma outra pergunta foi se os alunos já tinham tido alguma doença 
grave. As respostas foram as seguintes: dois alunos já tiveram doenças graves, 
vinte e três disseram que não e um aluno não respondeu. As doenças em 
causa: asma e enxaquecas. 
Também foi relatado a presença de um aluno com escoliose e um outro 
aluno que nasceu com pé boto. Nestes caso há que ter consideração para 
certos exercícios que possam vir a ser realizados. 
Relação com o desporto e educação física - Sete alunos mostram 
gostar mais de Basquetebol e Voleibol, com cinco alunos temos dois grupos, 
que preferem Futsal / Voleibol e Basquetebol /Futsal. Por sua vez, quatro 
alunos preferem Andebol e Futsal e com um aluno há vários grupos. Havendo 
um aluno que opta Corfebol e Rugby Bitoque. 
Este estudo da caracterização da turma mostra o que os alunos 
esperam da realização das aulas de educação física. 
Assim sendo, divertimento, bem-estar, saúde e aprender novas 
modalidades, são as vontades que os alunos esperam encontrar nas aulas de 
educação física.  
No que concerne à prática de alguma modalidade desportiva a turma 
divide-se. Treze alunos dizem praticar uma modalidade desportiva, que varia 
entre o Futsal, Futebol, Natação, Ténis, Voleibol, Basquetebol e Karaté.  
Os restantes alunos, treze, dizem não praticar neste momento qualquer 
modalidade, apesar de muitos deles já terem praticado. 
Ocupação de tempo livre - Em relação à ocupação de tempo livre, os 





4.Realização da Prática Profissional 
O EP constituiu-se como uma etapa fundamental no meu processo de 
formação enquanto futuro professor de Educação Física. Foram várias as 
dificuldades e os desafios que surgiram ao longo deste ano, no entanto foi com 
determinação, dedicação e empenho que os mesmos foram enfrentados. 
“No Estágio Pedagógico faz-se o 1º balanço sistemático do que se 
aprendeu e simultaneamente o 1º projeto de intervenção na realidade; no 
Estágio Pedagógico sente-se a necessidade de que tudo funcione bem e 
constata-se que há muita coisa que não é como imaginado; no Estágio 
Pedagógico fica-se órfão de algumas seguranças já construídas, enquanto se 
geram novos problemas que obrigam a novos espaços de reflexão, se 
elaboram novas ideias, atitudes e compreensões” (Zélia Matos, et al., 1993, p. 
494). 
Durante o percurso do EP, investiguei, refleti e atuei, de forma a 
aprender e compreender melhor o processo de Ensino - Aprendizagem (E-A) e 
defini objetivos específicos em cada uma das áreas, procurando reduzir as 
dificuldades e ampliar as potencialidades como professor. 
“A natureza complexa, unitária e integral do processo de ensino e 
aprendizagem, bem como as características gerais da atividade do professor 
que decorre num contexto balizado pelas condições gerais do sistema 
educativo, pelas condições locais das situações de educação e pelas 
condições mais próximas da relação educativa, obrigam a uma tentativa de 
integração e de interligação das várias áreas e domínios a percorrer no 
processo de formação e, em particular, no EP, de forma a retirar o formalismo 
das realizações e a promover as vivências que conduzem ao desenvolvimento 
da competência profissional” (Matos, Z., 2013, p. 2)6. 
                                            
6
 Normas Orientadoras do Estágio Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao grau 
de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário da FADEUP 
20 
 
4.1. Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem 
Esta área visa a construção de estratégias de intervenção por parte do 
professor com o objetivo de conduzir o processo de E-A, com o maior nível de 
eficiência e proporcionar aos alunos a melhor formação e educação na aula de 
Educação Física. 
Esta fase processual para melhor entendimento está subdividida em 
quatro etapas: conceção, planeamento, realização e avaliação. 
“Construir uma estratégia de intervenção, orientada por objetivos 
pedagógicos, que respeite o conhecimento válido no ensino da Educação 
Física e conduza com eficácia pedagógica o processo de educação e formação 
do aluno na aula de EF” (Matos, Z., 2013)7. 
 
4.1.1. Conceção 
Etapa na qual se projeta a atividade de ensino tendo como referências 
as condições gerais e locais da educação, as condições imediatas da relação 
educativa, a especificidade da Educação Física no currículo do aluno e as suas 
características. 
A aula de EF tem de ser pensada em função de vários condicionalismos 
de ordem externa, com grande influência no seu conteúdo e realização. Deve 
passar por um conhecimento ecológico dos contextos: Escola, Estudante, 
Administração, Grupo de Educação Física e Recursos Educacionais. Para este 
efeito e para poder elaborar um planeamento sólido e adequado foram 
adotados alguns procedimentos essenciais para um melhor conhecimento 
dessas variantes. 
Desta feita, no início do ano e no primeiro encontro com o PC “acabou 
por se focar numa conversa informal que serviu para nos conhecer melhor, 
conhecer as nossas vivências e o que pretendemos deste ano especial de 
formação, ano de estágio. 
Foi uma reunião que também serviu para conhecermos as instalações 
da escola, desde os espaços disponíveis para a prática da disciplina, a sala 
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dos professores, salas de trabalho, biblioteca, secretaria, etc., assim como, dar 
a conhecer o corpo docente e não-docente da escola”  
(Diário de Bordo - Reflexão, Situação 2). 
Na primeira reunião do departamento de Educação Física focaram-
se pontos importantes a nota da disciplina não contar para a média de ingresso 
na faculdade e como isso pode influenciar o desempenho e a motivação dos 
alunos nas aulas e por isso, foram debatidas e delineadas estratégias de 
intervenção.  
Foi também neste momento que as turmas nos foram atribuídas, assim 
como, documentos importantes tais como o Projeto Educativo, o Projeto 
Curricular e o Regulamento Interno da Escola. Estes documentos, 
juntamente com o Programa Nacional de Educação Física, o Planeamento 
Anual de Educação Física e o Plano Anual de Atividades (estes dois últimos 
fornecidos pelo Subdepartamento de Educação Física), foram devidamente 
analisados e ponderados pois são decisivos para estabelecer uma base de 
planeamento realista, coerente e exequível. 
Numa reflexão sobre o Programa Nacional de EF para o ensino superior 
há a assinalar uma rotura com o ensino Básico. Esta rotura implica mudanças 
importantes no currículo. 
Com o aumento da especialização nas modalidades abordadas, a 
transição poderia ser difícil. Ao utilizar o décimo ano como uma consolidação 
da matéria aprendida até ao nono ano, esta passagem parece ser amenizada e 
é algo que é importante salientar no que concerne à reflexão do currículo do 
ensino secundário. 
Para o décimo primeiro e décimo segundo ano letivo o professor de EF 
deve considerar as modalidades disponíveis para escolher as que farão parte 
do programa anual, segundo as seguintes diretivas: dois jogos de desporto 
coletivo; uma ginástica ou atletismo; dança e duas opcionais. Existem objetivos 
comuns a todas as áreas, como participar ativamente em todas as situações e 
procurar o êxito, assumindo compromissos e responsabilidades de organização 
e preparação das atividades individuais ou de grupo, e objetivos específicos 
para as áreas obrigatórias e opcionais. 
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Por outro lado, o grande número de matérias por ano implica um 
aprofundamento inadequado dos conteúdos. Assim, o nível avançado pode 
revelar-se demasiado exigente tendo em conta os tão curtos períodos de 
abordagem de cada modalidade. Falamos de seis modalidades abordadas ao 
longo de três períodos. 
O programa curricular, para a atual carga horária é muito extenso, com 
um elevado número de modalidades e um reduzido número de aulas para 
exercitar os conteúdos, não garantindo o tempo necessário para uma 
aprendizagem adequada, e que dificilmente será executado. Caso seja 
executado, este demonstra ser uma abordagem introdutória e superficial às 
diferentes modalidades. Assim, devíamos reduzir o número de modalidades a 
lecionar ao longo do ano letivo e aumentar consequentemente o número de 
horas a lecionar em cada modalidade, para que os alunos tenham mais 
oportunidades para exercitar os conteúdos. Ou por outro lado, aumentar a 
carga horária da disciplina de Educação Física e deste modo aproximar as 
horas de prática desportiva nas escolas com as orientações fornecidas pela 
Organização Mundial de Saúde, que diz que os jovens em idade escolar devem 
realizar exercício físico diariamente durante pelo menos sessenta minutos de 
intensidade moderada a vigorosa. E desta forma, habilitarmos os alunos das 
escolas portuguesas a uma maior e melhor aprendizagem das modalidades e 
ao mesmo tempo incutir nos jovens a prática desportiva e o combate ao 
sedentarismo. 
O Programa Nacional de Educação Física afirma-se como um orientador 
do desenvolvimento da EF na escola, admitindo que é preciso tomar várias 
decisões aquando da passagem à prática, sendo estas decisões ao nível, do 
currículo dos alunos, dos recursos temporais, dos recursos materiais e dos 
recursos humanos. 
Desta forma, essa gestão do currículo programado parece ser o que de 
mais difícil e complexo se encontra no ensino da EF no Secundário. Um 
planeamento por parte dos responsáveis pela área da EF na escola deve então 




As modalidades a lecionar para cada ano letivo foram estipuladas pelo 
Subdepartamento de Educação Física, excetuando a possibilidade de optar por 
duas modalidades, Dança ou modalidade de combate (Judo). A minha opção 
foi Judo, uma vez que, sentia-me à vontade para lecionar a modalidade, tendo 
em conta, que no primeiro ano de mestrado a didática de Judo correu muito 
bem e foram transmitidos vários conteúdos para uma abordagem na escola 
que cativasse os alunos para a modalidade. 
Após o conhecimento das modalidades a abordar, surgiram as primeiras 
decisões de como planear da melhor forma. Aqui, ficou claro que, por cada 
período seriam três modalidades a serem abordadas. Este número traz uma 
consequência para as Unidades Didáticas (UD), a redução do número de aulas 
para cada modalidade. Esta situação prejudica os alunos, uma vez que, não 
exercitam vezes suficientes os vários conteúdos propostos de maneira a 
obterem ganhos significativos. 
Este mapa das modalidades não estava concluído, pois, no ensino 
secundário os alunos têm a possibilidade de escolher duas modalidades 
coletivas. Esta decisão foi uns dos temas no primeiro encontro com os alunos, 
a aula de apresentação. 
Este primeiro encontro, para além de me apresentar à turma serviu 
também para cada aluno se apresentar, numa conversa informal, tentando 
retirar de cada um a maior informação possível, das suas vivências desportivas 
e do gosto pela disciplina. Estes dados foram também escritos nas fichas de 
caracterização individual elaborada pelo Núcleo de Estágio (NE). 
Nesta aula também tinha a intenção de criar logo uma empatia com os 
alunos e assim desenvolver pontes com os alunos e proceder a um bom início 
de ano de estágio. 
“Este sim foi o 1º grande momento deste ano de estágio, o primeiro 
contacto com os alunos.  
A nossa capacidade de comunicar e ao mesmo tempo passar todas as 
informações importantes da disciplina, a capacidade de gerir a ansiedade do 
momento e interagir com os alunos, foram todos pontos essenciais neste 
primeiro encontro com os quais tive que me debater. 
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Muitas estratégias e conselhos que nos foram ensinados e passados 
durante a nossa formação inicial vieram à cabeça e algumas coisas que não 
faziam tanto sentido, começaram a fazer agora que somos lançados às “feras”.  
Estratégias de quebra-gelo, a capacidade de comunicar com mensagens 
curtas e precisas foram pontos chaves para uma maior aproximação aos 
alunos. 
Optei por encarar a situação com seriedade que lhe era imposta e ao 
mesmo tempo mostrar-me desde o primeiro momento o mais próximo possível 
dos alunos” 
(Diário de Bordo - Reflexão – Aula de Apresentação). 
 
 Foi então, nesta aula que os alunos optaram pelas duas modalidades a 
realizar ao longo do ano letivo, Voleibol e Futsal. 
Definidas as modalidades a lecionar, procedemos à elaboração dos 
Modelos de Estrutura do Conhecimento (MEC) de cada uma. Esta foi uma 
tarefa realizada de modo progressivo e em grupo pelo NE. Foram onde 
surgiram as primeiras dúvidas quanto à organização da matéria de ensino de 
acordo com os MEC’s no entanto, após revisão do apoio bibliográfico da 
FADEUP, diálogo entre o NE, colegas da faculdade e professor orientador 
conseguimos realizar esta tarefa com êxito. 
Após a recolha de dados na segunda aula, peso e altura, adicionado 
aos dados recolhidos pelas fichas de caracterização individual do aluno 
permitiu uma análise de dados mais concretos sobre cada elemento da turma e 
que são decisivos na fase de planeamento. 
Nesta fase foi realizado o Estudo de Turma, que deste modo, permite 
uma melhor interpretação da história de cada aluno como por exemplo, 
sinalizar os alunos que têm doenças, tais como: asma, escoliose e obesidade. 
Doenças presentes em alunos da minha turma com os quais tive que ter mais 
atenções e me obrigou a pesquisar mais sobre as essas patologias, quais as 
limitações inerentes e de que forma o exercício físico, mais propriamente as 
aulas de educação física podiam ajudar estes alunos. 
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Todas estas informações e documentos elaborados constituíram-se 
como um excelente suporte para toda a fase de planeamento. 
4.1.2. Planeamento 
Segundo Bento, J., (2003), o objetivo da planificação de processos de 
ensino e aprendizagem não reside exclusivamente no desenvolvimento de 
meios para a racionalização do mesmo, mas também, em medida crescente, 
na descoberta de determinados contextos reguláveis deste processo. 
O planeamento é visto por mim como uma das tarefas mais importantes 
de um professor. Um planeamento bem estruturado irá auxiliar o professor na 
sua gestão do processo ensino-aprendizagem e contribuir para que este 
decorra com mais rigor e melhores resultados. 
Nesta fase de decisões o PC entregou um documento, o roulement, que 
apresentava uma distribuição dos vários professores pelos espaços de aula. 
Desta forma, verificamos que há uma rotação entre todos os professores pelos 
espaços existentes na escola, assim sendo, o pavilhão é dividido em três 
espaços, onde podem lecionar três professores ao mesmo tempo, existe ainda 
o auditório, espaço destinado às modalidades de dança, combate e ginástica e 
há ainda, o campo exterior da escola e os espaços juntos ao Estádio D. Afonso 
Henriques. 
Com estes dados foi possível saber o número de aulas e os espaços 
que estavam destinados a cada professor, e assim, tornar possível a 
planificação dos períodos. Portanto, no primeiro período, decidi abordar três 
modalidades, Futsal, Judo e Atletismo (resistência e técnica de corrida). Estas 
decisões foram todas ponderadas e auxiliadas com o PC. Optei por começar 
pela modalidade de Atletismo, uma vez que, com bom tempo, seria de 
aproveitar, essas oportunidades, antes da entrada do outono e da mudança de 
hora, tendo em conta, que a modalidade seria abordada somente no exterior 
por proporcionar melhores condições que no interior da escola. 
Para as aulas que tinha no auditório, a modalidade abordada foi o Judo, 
neste 1º período e no pavilhão foi, o Futsal. 
Em concordância com o PC, a modalidade com mais aulas neste 
primeiro período foi a de Futsal, por ser aquela modalidade que os alunos mais 
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gostam, aquela que me sinto mais à vontade para lecionar e aquela que mais 
posso aproveitar tendo em conta a atribuição dos espaços. 
Este formato de roulement manteve-se ao longo de todo o ano letivo.  
No 2º período o princípio foi o mesmo. Foram estipuladas três 
modalidades por período, Voleibol, Badminton e Atletismo (Velocidade e 
Estafetas). Mas, tendo em conta, a rotação dos professores e os espaços 
disponíveis haveria aulas no auditório, onde se incluiu desde já a Ginástica 
Acrobática. Esta modalidade acabou por prosseguir, assim como, Atletismo até 
ao 3º período. 
Neste período a modalidade com mais aulas foi o Voleibol, seguindo a 
mesma lógica do período passado, modalidade escolhida pelos alunos. 
Desta feita, no 3º período as modalidades abordadas foram: Ginástica 
Acrobática e Atletismo que já tinham sido iniciadas no 2º período, Futsal e 
Voleibol.  
Com estas duas últimas modalidades, planeei um trabalho em 
competição e seriam o grande bloco de aulas do 3º período. 
Outro nível de planeamento diz respeito à elaboração das Unidades 
Didáticas. Estas são partes essenciais do programa de uma disciplina que 
servem de base para a preparação das diferentes aulas (Bento, J., 1998). 
A elaboração destas teve como ponto de partida, fundamentalmente, o 
nível de desempenho dos alunos nas avaliações iniciais. 
Assim, para cada modalidade, selecionei um conjunto de conteúdos a 
lecionar mais adequado ao nível dos alunos e que, ao mesmo tempo, fosse um 
plano exequível. Esta definição de conteúdos e a respetiva distribuição das 
funções didáticas nem sempre foi fácil. Recorri várias vezes a documentos da 
FADEUP, a conversas com os colegas de estágio e ao PC para esclarecer 
algumas dúvidas, aliás a ajuda do PC foi primordial. Com o seu conhecimento 
e experiência alertou para certas situações que poderiam acontecer, 
nomeadamente os tempos ideais de abordagem das modalidades e fixar 
conteúdos chave e outros teoricamente mais difíceis de abordar em contexto 
escolar, tendo em conta, o tempo e o número de aulas.  
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As primeiras grandes dúvidas focaram-se na UD de Atletismo e UD de 
Judo. 
Na UD de Atletismo, a dificuldade esteva inerente ao número de aulas 
reduzido, e provocar interesse e motivação aos alunos, para ao mesmo tempo 
conseguir uma boa relação quantidade/qualidade de aulas. Para esta 
planificação, o espaço, o horário das aulas, o número de aulas contempladas e 
os conteúdos foram elementos chave de apreciação. 
Em relação, à UD de Judo, apesar da excelente abordagem no ano 
transato foi a modalidade a abordar este ano letivo em que menos me senti à 
vontade, uma vez que, de todas é aquela que menos prática e vivências tive. 
Foi sem dúvida a modalidade que me suscitou mais ansiedade e expetativas 
de como iria decorrer e de como me iria apresentar perante os alunos. 
Procurei, desde logo, não fixar metas com técnicas de projeção de pé que são 
mais suscetiveis a lesões. No entanto, essa opção estaria em aberto, 
consoante resposta da turma no decorrer das aulas. 
A UD de Ginástica Acrobática suscitou algumas dúvidas por outras 
razões. Como foi uma das modalidades que se balizou em dois períodos, 
segundo e terceiro período, foi necessário uma gestão muito eficiente entre os 
conteúdos abordados e o tempo que os alunos ficavam sem abordar a 
modalidade. 
O terceiro nível de planeamento insere-se nos planos de aula. 
O plano de aula é relativo a uma planificação a curto prazo e quando 
pensei, em conjunto com os meus colegas de estágio, na criação da grelha 
base, tinha o objetivo de que esta se tornasse num documento prático, simples, 
com a informação essencial e de fácil leitura, de forma que fosse um bom 
auxílio para o professor. 
Segundo Aranha, Á., (2004), a construção dos planos de aulas deve 
incluir os seguintes dados: escola de lecionação, professor responsável, data e 
hora da aula, ano e turma, número de aula a que corresponde e respetiva 
unidade didática, instalação, objetivos específicos que se pretendem atingir, 




É extremamente importante que o professor não organize apenas qual a 
informação que irá transmitir aos alunos, como o vai fazer e durante quanto 
tempo, mas que esteja preparado, para qualquer imprevisto que possa surgir. 
Considero que pensar nas diversas situações que podem ocorrer é um ponto 
fulcral para o sucesso de uma aula, pois só deste modo é que o professor é 
capaz de atuar de forma competente. Preparar planos B e C é assim, 
fundamental. Quando o trabalho realizado envolve pessoas, e desta forma, 
fatores externos, é primordial que o professor tente dominar o maior número de 
possibilidades. 
Para um professor lecionar uma boa aula é fundamental que este se 
prepare devidamente. É mesmo uma tarefa bastante dura pois significa cerca 
de uma hora de atenção concentrada e de esforço intenso (Bento, J., 1998). 
Aliás, controlar o máximo de variáveis significa que o professor 
compreende o que fazer, como o fazer e porque o fazer. Só assim será capaz 
de predizer e antecipar qualquer imprevisto sem grande prejuízo para os 
alunos. Pois é sobre eles que recaí a nossa atenção e o nosso trabalho. 
 
4.1.3. Realização 
Após toda a fase de planeamento segue-se a realização onde 
colocamos em prática tudo que estabelecemos anteriormente. Esta passagem 
da teoria para a prática não é um processo assim tão linear pois todas as aulas 
estão suscetíveis à ocorrência de imprevistos. O processo ensino 
aprendizagem é algo de muito complexo e, por isso, exige uma competência a 
altura por parte do professor, sendo este capaz de prever e se adaptar 
convenientemente a estas situações. 
“A aula do estagiário é, sem qualquer dúvida, a unidade fundamental do 
trabalho dos estagiários e orientadores. E neste domínio, a dimensão 
performativa do ensino, i.e., a presença e atuação do professor na aula, 
assume o lugar mais destacado” (Albuquerque, Graça & Januário, 2005). 
A minha experiência neste campo de atuação era completamente nula. 
Confesso que no primeiro dia de aulas (apresentação) estava nervoso e, 
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alguns dias antes, já me preocupava com o que iria dizer aos alunos. Era 
minha intenção tentar criar já uma boa impressão junto deles. 
“Este sim foi o 1º grande momento deste ano de estágio, o primeiro 
contacto com os alunos…Estratégias de quebra-gelo, a capacidade de 
comunicar com mensagens curtas e precisas foram pontos chaves para uma 
maior aproximação aos alunos”  
(Diário de Bordo, Reflexão – Situação - Aula de Apresentação). 
Comunicação, segundo Rosado e Mesquita (2009), a capacidade de 
comunicar constitui um dos fatores determinantes da eficácia pedagógica no 
contexto do ensino de educação física e desporto. 
“O bom comunicador é discreto e oportuno. Mede as suas palavras. 
Seleciona a mensagem a transmitir, considerando o momento, o local, os 
interesses, e o estado de espírito dos ouvintes” (Estanqueiro, A., 2010). 
Este foi dos aspetos que sempre procurei ter cuidado na abordagem 
com os alunos ao longo do ano. Uma transmissão audível para toda a turma, 
clara e precisa, com linguagem específica da disciplina foram pontos-chave 
que sempre tentei ter em atenção e que o PC alertou desde início. 
A colocação de voz não sendo um problema foquei a atenção na 
mensagem e defini estratégias e tempos de atuação, consoante a indicação 
fosse para a turma ou para um aluno, tais como, mensagem por gestos quando 
se tratava de um feedback para um aluno ou pequeno grupo de alunos ou 
relembrar de forma bem audível os critérios de êxito dos exercícios, aos 
alunos. Fui moldando as minhas formas de atuação consoante as modalidades 
e os espaços das aulas, mas também consoante o conhecimento sobre os 
alunos. Procurando uma melhor intervenção para cada um deles tendo em 
conta a personalidade de cada aluno.  
Ainda segundo Rosado e Mesquita (2009) deve ser dada especial 
atenção à paralinguagem (volume de voz, ressonância, articulação, entoação) 
e, de uma maneira geral, aos aspetos não-verbais da comunicação (contacto 
visual, entusiasmo, expressões faciais) bem como à congruência entre 
mensagens verbais e não-verbais. 
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Outro aspeto fulcral para o bom funcionamento e controlo da aula é o 
posicionamento em relação aos alunos, isto é, com um melhor 
posicionamento a qualidade de observação do desempenho motor dos alunos 
irá melhorar e assim proporcionar feedbacks com maior rigor e qualidade. 
O feedback pedagógico e o empenho motor são apontados na 
investigação centrada na análise do ensino como as duas variáveis com maior 
valor preditivo sobre os ganhos de aprendizagem. 
Neste ponto tive o apoio muito importante do PC. Ajudou-me a perceber 
quais as situações e os momentos nos quais deveria situar-me em certas 
posições para manter uma relação ótima entre observação e controlo da turma. 
Com um bom posicionamento e uma visão ampla da turma senti muito 
mais facilidades em controlar todos os momentos da aula, tanto em termos 
comportamentais, como em ajudar os alunos nos exercícios propostos com 
feedbacks mais precisos. 
“…Nesta fase uma questão importante até porque são 4 campos foi a 
minha posição em relação aos alunos mais afastados. Apesar de não haver 
problemas de indisciplina poderia ter tido uma melhor posição em certos 
momentos, por exemplo, quando dava feedbacks a um grupo, evitando ficar de 
costas para outros dois grupos…”  
(Diário de Bordo, Reflexão Situação 14: Futsal). 
Este tipo de situação é exemplo prático do que numa fase inicial foi 
acontecendo e com ajuda do PC fui alterando e percebendo a dinâmica 
necessária. 
Nas modalidades de rede, voleibol e badminton a posicionamento no 
enfiamento da rede proporciona uma visão clara do desempenho dos alunos e 
ainda favorece o feedback. 
Nas aulas abordadas no auditório Judo e Ginástica Acrobática é 
essencial percorrer os grupos pelo lado de fora do tatami, de modo a ter todos 
os alunos à nossa frente. 
No exterior, as aulas de atletismo, como o espaço era muito amplo foi 




Outro aspeto fundamental no bom desenrolar da aula foca-se na 
disciplina dos alunos e na disciplina que o professor indiretamente incute aos 
alunos. 
Estes aspetos de motivação/disciplina, não raras vezes, foram notórios 
nas aulas de atletismo, tanto no primeiro como no terceiro período letivo. Não 
sendo uma disciplina que conta para a média e o Atletismo (resistência) 
provocar grande choque nos alunos, estes, procuram minimizar ao máximo o 
tempo útil da aula ou mesmo evitar realizar. 
“Já tínhamos sido alertados na faculdade para o estigma que o nome 
Atletismo tem para os alunos. Muita culpa, para isso acontecer pode ser nossa, 
isto é, dos professores de educação física, que muitas vezes para “castigar” os 
alunos obrigam-nos a correr sem qualquer objetivo trazendo para a modalidade 
uma má imagem e de uma prática desportiva dolorosa e de mau pronúncio 
para o que será uma qualquer aula de atletismo”  
(Diário de Bordo, Reflexão Situação 49: Atletismo).  
“…a atitude do adulto que enquadra técnica e pedagogicamente os 
jovens (professor de EF ou treinador). Não raras vezes, vêem-se estas 
personalidades utilizar a corrida como se duma rotina se tratasse, contribuindo 
para que a monotonia rapidamente se instale nesta atividade. Por exemplo, o 
colocar os jovens a correr sempre da mesma maneira, normalmente dizendo-
lhes para realizarem determinado número de voltas ao campo ou pavilhão, 
aproveitando esse tempo para efetuar outras tarefas, não é a melhor opção, 
nem o trajeto mais apropriado. Bem pelo contrário, esta é a forma implícita de 
dizer aos jovens que esta atividade não é importante. Estes sentem logo isso, 
ficando desmotivados. 
Outro caso, infelizmente não menos frequente, é a utilização da corrida 
como um ato punitivo. Este facto contribui também para que os jovens não 
vejam a corrida com bons olhos” (Garcia; Rolim, 2008, p. 280). 
Tendo esta perceção no início da modalidade procurei desde logo 
encontrar estratégias de atuação que possibilitassem aos alunos, aulas mais 
motivantes e com maior desempenho motor. 
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“Em termos de estratégia para combater a resistência dos alunos à 
corrida contínua, o exercício foi montado de forma a ter dois grupos, numa 
primeira fase construídos tendo em conta os resultados da avaliação 
diagnóstico e depois com umas alterações para tirar melhor proveito dos 
alunos, isto é, dois casos identificados, que se estiverem juntos começam a 
destabilizar a turma, decidi separá-los e ao mesmo tempo atribui-lhes uma 
função simples. Aliás, é uma estratégia que quero ir trabalhando ao longo das 
aulas. Com as equipas formadas atribuí as culpas pela desistência de algum 
aluno da corrida, principalmente meninas, ao resto da sua equipa. A estratégia 
resultou e com muito agrado vi todos os elementos puxarem uns pelos outros e 
assim concluírem os tempos a que estavam sujeitos”  
(Diário de Bordo, Reflexão situação 9: Atletismo). 
Tendo os alunos da minha turma, conversas e comportamentos 
desviantes, durante as aulas de educação física, procurei desde cedo começar 
a aula, sem dar espaço nem tempo para começarem com brincadeiras e 
conversas paralelas de forma a atrasar o início da sessão. Numa fase inicial 
tomei uma postura mais ríspida com estes comportamentos e utilizei 
estratégias de várias ordens mas sempre com o intuito de dar a entender que 
quando um aluno perturba a aula prejudica-se a si e aos seus colegas. 
Segundo Brito, A., (1994) existem dois grupos quando nos reportamos 
aos tipos de motivação. Motivação respeitante ao indivíduo e a motivação que 
se direciona ao objeto. Relativamente à motivação direcionada ao objeto temos 
a motivação intrínseca (encontra-se no sujeito: curiosidades, interesses, ideais, 
prazer) e a motivação extrínseca (extra individuo: personalidade do professor, 
influência do meio, incentivo, prémios). 
Como era de esperar os alunos balançaram os seus gostos e interesses 
consoante a abordagem de diferentes modalidades.  
O Futsal foi a modalidade que os alunos tinham mais expetativas e na 
qual estavam mais focados para a prática, ao contrário de Ginástica 
Acrobática. Portanto, tive maior trabalho na preparação das aulas de Ginástica 
Acrobática e Atletismo de forma a procurar motivar os alunos, desafio 
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acrescido com a pouca importância que a nota de educação física tem no 
ingresso no ensino superior. 
A abordagem à modalidade de Ginástica Acrobática foi pensada para 
uma avaliação final em grupos mistos. Todos os grupos teriam de realizar uma 
coreografia com a matéria aprendida nas aulas. 
Apesar de tentar motivar os alunos, os rapazes acabaram por se afastar 
da modalidade. Aliás, situação com que me deparei logo na primeira aula da 
modalidade, com o pedido de várias dispensas. 
Apercebendo-me desta situação tentei cativar os alunos de formas 
diferentes, deixando-os trazer músicas à escolha deles, dar-lhes liberdade na 
criação dos grupos e das coreografias, envolver-me ao máximo na construção 
de figuras novas. Com isto, consegui ter a maioria da turma comigo mas de 
facto não consegui chegar e motivar todos os alunos para a modalidade.  
Quanto ao Voleibol e Futsal durante este ano abordei-as de formas 
diferentes. Houve um maior empenhamento nas tarefas por parte dos alunos 
quando estas modalidades foram abordadas num formato de Modelo de 
Educação Desportiva, no terceiro Período.  
Com o conceito competição bem vincado os alunos direcionaram os 
seus objetivos pessoais para objetivos comuns e assim todos ganharam e as 
aulas de educação física ganharam outra vida. Para além do comportamento 
geral da turma melhorar significativamente. 
Optei por utilizar esta estratégia de competição numa fase mais 
adiantada, uma vez que, relacionar competição com introdução de habilidades 
motoras poderá não trazer os melhores efeitos para a aula e para os alunos na 
sua aprendizagem, isto porque, o ganhar sobrepõe o saber fazer. 
Deste modo, com a introdução de competição e atribuição de papéis aos 
alunos, nas modalidades que já eram favoritas (Futsal e Voleibol) consegui 
aumentar a motivação dos alunos de uma forma extrínseca e assim ter ganhos 
gerais no desempenho motor dos alunos. Redundando numa excelente 
estratégia de ensino-aprendizagem que na minha turma resultou muito bem. 
Já nas aulas de Ginástica Acrobática a motivação dos alunos pela 
disciplina foi muito menor. Foi uma disciplina que ficou muito aquém do que 
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perspetivei. Na turma, principalmente os rapazes, não estavam motivados 
intrinsecamente para a modalidade. Uma estratégia que utilizei para aumentar 
a motivação extrínseca aos alunos, prendeu-se com a formação de grupos, os 
mesmos grupos que seriam os da avaliação. Nas aulas recorri a projeções de 
imagens e música, procurando novos estímulos. De qualquer forma, estas 
estratégias não tiveram o resultado esperado, principalmente com os alunos, 
rapazes. 
A reflexão é “uma forma especializada de pensar. Implica uma 
perscrutação ativa, voluntária, persistente e rigorosa daquilo em que se julga 
acreditar ou daquilo que habitualmente se pratica, evidencia os motivos que 
justificam as nossas ações ou convicções e ilumina as consequências a que 
elas conduzem” (Dewey, J., 1933). 
 
“…a reflexão não é um conjunto de técnicas que possam ser 
empacotadas e ensinadas aos professores, não consiste num conjunto de 
passos ou procedimentos específicos. Ser reflexivo é uma maneira de ser 
professor” (Zeichner 1993 p.18, citado por Silva, M.,  2009). 
 
Estes processos de reflexão, quer das minhas aulas, quer das aulas dos 
meus colegas foram sempre importantíssimos e permitiram que conhecesse os 
meus erros e defeitos para tentar corrigi-los de aula para aula. Não raras 
vezes, ficava vários momentos em conversa com os meus colegas e PC sobre 
as aulas lecionadas e em conjunto procurar formas de melhorar e explorar as 
aulas. Foram dos momentos mais importantes neste estágio e esta cultura e 
abertura para a reflexão abre portas para o desenvolvimento como pessoa e 
como professor. Sem dúvida que estas partilhas de pensamentos amadurecem 
as nossas experiências e nos catapultam para outro nível de conhecimento. 
 
“A reflexão posterior à aula, o controlo e análise do processo de ensino e 
do rendimento dos alunos, constituem um domínio no qual se passa em revista 




Em suma, faço um balanço positivo da minha prestação na realização do 
ensino, que foi melhorando de forma gradual ao longo do ano, consequente 
das constantes reflexões e feedbacks do PC e colegas de estágio. 
Sei que ainda tenho muito a melhorar, mas fico satisfeito com o que já 
consegui aplicar nesta primeira prática de ensino e ainda mais satisfeito com o 
que aprendi com esta experiência. É como uma consagração esta possibilidade 
de ter o papel de professor, uma honra fazê-lo em comunhão com pessoas que 
sentem o mesmo e juntos progredir para um desenvolvimento mútuo. 
 
4.1.4.Avaliação 
O docente deve ser capaz de programar as suas formas de avaliação, 
definir objetivos e modos de avaliar, e refletir sobre os resultados obtidos para 
ver onde poderá melhorar.  
A avaliação é portanto um processo imprescindível pois permite 
identificar as discrepâncias entre o que transmitimos e aquilo que resultou em 
aprendizagem, ajuda a perceber os “pontos de vista dos intervenientes” e a 
controlar o que acontece nos diferentes níveis. Para além disso, facilita a 
identificação e correção do que esteve inadequado, contribuindo assim para 
novas melhorias no ensino (Fernandes, D., 1994). 
Numa visão um pouco mais específica, é “o processo de reunir 
informação para fazer um julgamento sobre produtos e processos na situação 
instrucional. A avaliação pode ser formal ou informal, formativa ou sumativa e 
referenciada à norma ou ao critério” (Rink, J. 1993, p.232). 
A avaliação revela-se pois, um fator fundamental do ato educativo. Sem 
a avaliação, nunca saberíamos se o caminho percorrido foi, ou não, 
corretamente escolhido ou sequer se o ensino deu origem a real 
aprendizagem. 
No ensino da Educação Física, segundo Rink J. (1993, pp.227) “a 
avaliação é legitimada para os seguintes propósitos: 
 Fornecer aos alunos informação sobre o seu progresso e estado 
atual; 
 Examinar a eficácia do ensino; 
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 Fornecer ao professor informação do estado atual dos alunos em 
relação aos objetivos, de forma que a instrução/ensino possa ser ajustada; 
 Para avaliar o currículo ou programa; 
 Para colocar os alunos num grupo apropriado; 
Fornecer ao professor informação objetiva sobre o nível dos alunos para 
propósitos de atribuição de notas.” 
A avaliação é fundamental no processo de ensino-aprendizagem, pois é 
através dela que o docente irá ter a noção de como está o nível dos alunos e 
se os mesmos assimilaram de forma correta tudo o que o professor lecionou 
durante as aulas. Durante o ano letivo os três tipos de avaliação a que os 
alunos foram submetidos foram: Diagnóstica, Formativa e Sumativa. 
A avaliação Diagnóstica, visa recolher informação acerca do nível 
inicial de desempenho dos alunos, permite estabelecer objetivos, tornando-se 
inequivocamente no ponto de partida do processo ensino-aprendizagem. Este 
tipo de avaliação é fulcral para se detetar e predizer o nível inicial dos alunos e 
da turma em geral. 
Esta teve como ferramenta uma grelha destinada ao registo da 
prestação dos alunos nos vários domínios de cada UD.  
A avaliação Formativa tem como objetivo informar o professor e o 
aluno sobre o resultado da aprendizagem, durante o desenvolvimento das 
atividades. Segundo Siedentop, D. e Tannehill, D., (2000, p.181) este tipo de 
avaliação “é usado para fornecer informação contínua e feedback para alunos 
e para o professor sobre o progresso em direção aos objetivos de 
aprendizagem” 
 Este processo de avaliação foi realizado continuamente durante todo o 
ano letivo, com registo constante, durante a própria aula, da prestação dos 
alunos nas tarefas propostas. 
A avaliação Sumativa foi realizada no final de cada UD e correspondeu 
à fase de balanço das aquisições. Procedi a uma reflexão crítica no sentido de 
verificar se os objetivos delineados inicialmente foram ou não atingidos. 
Este tipo de avaliação, segundo Vickers, J., (1990, p.135) “ocorre numa 
ocasião como no final duma aula, de uma unidade, ou de um ano; realça o 
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progresso de um aluno num aspeto particular do seu percurso”. Segundo Rink, 
J., (1993, p.227) “ a informação da avaliação sumativa é usada principalmente 
para aferir o sucesso e para comparar os alunos com outros alunos ou com um 
determinado padrão estabelecido pelo professor”.  
As ferramentas utilizadas em todos os momentos de avaliação, 
nomeadamente as grelhas de registo, revelaram-se muito úteis e facilitadoras 
de todo este processo.  
A tarefa de avaliar sempre foi uma das que mais difíceis, pois exige uma 
grande responsabilidade e é sempre acompanhado de muitas dúvidas. Esta 
exigência também me fez crescer e conseguir ter a consciência que a 
avaliação tem que ser uma constante em todas as aulas, para que no final, as 
dúvidas sejam mais facilmente dissipadas e resulte numa avaliação bem 
fundamentada. 
4.2. Área 2 e 3 – Participação na Escola e Relação com a 
Comunidade 
Esta área tem como objetivo dinamizar a comunidade escolar através de 
atividades extracurriculares ligadas à disciplina de Educação Física.  
Logo no nosso primeiro contacto com o PC, interpretamos bem a 
mensagem que nos foi transmitida. Este informou-nos que o ano de estágio era 
um ano que exigia muito trabalho mas, ao mesmo tempo, um ano com 
experiências únicas que o iriam tornar muito especial. Para isso, era 
fundamental que estivéssemos interessados e disponíveis a envolver-nos em 
todas as atividades que a escola tinha para oferecer e, também, em tomar 
iniciativas que dinamizassem a comunidade escolar. 
 
“Contribuir para a promoção do sucesso educativo, no reforço do papel 
do professor de Educação Física na escola e da disciplina de Educação Física, 
através de uma intervenção contextualizada, cooperativa, responsável e 
inovadora” (Matos, Z., 2013)8. 
                                            
8
 Normas Orientadoras do Estágio Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao grau 
de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário da FADEUP 
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Passo então a descrever as atividades em que estive envolvido, 




A XicOlimpíadas é a prova de atletismo que a escola promove durante 
todos os anos letivos.  
“ Esta atividade, designada de XicOlimpíadas, é realizada anualmente, 
no final do 1º período letivo. Assim, as modalidades propostas e definidas 
foram, além do corta-mato, os 100 metros, o salto em comprimento e o 
lançamento do peso. A divulgação desta atividade consistiu, basicamente, na 
afixação de cartazes na escola e na transmissão da mesma aos alunos pelos 
respetivos professores nas suas aulas. 
Os regulamentos das respetivas provas ficaram ao encargo dos 
professores de educação física e dos respetivos núcleos de estágio, sendo 
que, o nosso NE ficou responsável pela realização do regulamento da prova de 
velocidade, 100 metros… A distribuição de tarefas, dentro do nosso núcleo de 
estágio ficou assim definida: Eu e o José Silva ficamos responsáveis por aferir 
as chegadas dos alunos na linha de meta. Para esta tarefa recorremos à ajuda 
de uma câmara de filmar, que acabou por se mostrar indispensável. 
Rapidamente, marcávamos os alunos apurados, e em seguida, passávamos 
informação aos Professores Luís e Professor Francisco; O Luís e o Professor 
Francisco estavam com os alunos na linha de partida, onde faziam a chamada 
para as séries de corrida, ativação geral e ordem de partida. 
Penso que a organização e gestão deste evento estiveram à altura do 
elevado número de alunos que aderiram ao mesmo, indo ao encontro daquilo 
que se esperava e que foi preponderante para o êxito do mesmo. Foi muito 
bom constatar que os alunos estiveram bastante empenhados, sem desleixo, e 
que evidenciaram um enorme espírito competitivo e, também, de fair-play. 
Deste modo, posso afirmar que esta opção de proporcionar uma maior oferta 
aos alunos em termos de disciplinas do atletismo revelou-se bastante eficaz, 
para combater a monotonia da dinâmica habitual do corta-mato, assim como 
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para angariar mais alunos e unir, assim, mais a escola em torno deste evento 
que é, no fundo, o culminar de um período”  




Ilustração 8 - XicOlimpíadas 
 
I Xico Handball 
No decorrer do planeamento anual de atividades o nosso NE definiu que 
ao longo do ano iria promover a atividade de andebol pelo agrupamento 
escolar Francisco de Holanda.  
Sendo uma atividade com grande número de alunos “Esta atividade teve 
várias fases. Antes de mais foi necessário perceber quantos alunos iriamos ter 
a participar e definir quais os anos escolares que deveriam participar.  
...Neste período ficou definido em reunião com o nosso Professor 
Cooperante – Professor Francisco, que os alunos a participar seriam das 
turmas do 5º e 6º ano de escolaridade. 
Para termos um número certo de alunos, o núcleo de estágio dirigiu-se à 
escola e lecionamos uma aula a cada turma. Esta aula teve dois propósitos: 1º- 
lecionar uma aula de andebol e assim tentar motivar os alunos para a 
modalidade e 2º- inscrição dos alunos no torneio. 
Esta fase só foi realizada graças à contribuição da Professora das 
turmas, que nos cedeu as turmas e todas as condições para que pudéssemos 




Ilustração 9 - Aulas na Escola Egas Moniz  
 
Após esta fase e contando com um número mais preciso dos alunos e 
de equipas, passamos à fase seguinte, que foi a planificação do torneio, 
regulamentação, diagrama da competição, guias das equipas, regras de jogo e 
todo o material necessário para o torneio. Nesta fase a destacar o meu colega 
de Núcleo de Estágio – Jósé Silva que assumiu o comando e foi gerindo o 
processo, também agradecer aos alunos que serviram de guias das equipas, 
muitos deles sendo da modalidade de Andebol – jogadores do Xico Andebol.  
Em relação ao dia do torneio tudo foi muito bom. A organização 
funcionou plenamente, os guias fizeram o seu papel de orientar as equipas, … 
os alunos portaram-se muito bem, incutindo o espirito de festa e de 
competição. Acabou por ganhar a modalidade com tamanha festividade e 
envolvimento dos alunos… fica a excelente experiência que proporcionamos 
aos alunos do 5º e 6º ano da escola Egas Moniz com a qual trouxe mais 
experiência para a nossa ainda curta formação como professores de educação 
física”  






Ilustração 10 - I XicoHandball School 
 
Atividade Desporto Adaptado – Basquetebol em Cadeira de Rodas 
Uma outra atividade que o NE decidiu realizar teve a ver com a 
promoção do desporto adaptado junto das nossas turmas.  
Para esta atividade contamos com a presença da equipa Campeã 
Nacional em Basquetebol em Cadeira de Rodas – a APD – Braga.  
“No dia 11 de março, de 2014 foi realizada pelo nosso núcleo de estágio 
uma atividade que já estava planeada no plano anual de atividades.  
Esta atividade consistiu em promover o desporto adaptado na Escola 
Secundária Francisco de Holanda.  
Decidimos então convidar uma equipa, APD – Braga, dedicada ao 
desporto adaptado mais concretamente ao Basquetebol em cadeira de rodas. 
Nada melhor que receber na nossa escola a equipa campeã nacional e 
vencedora da taça de Portugal na época 2012/2013, para motivar os alunos à 
sua prática… A modalidade segue, no essencial, as regras do basquetebol 
praticado em pé. Acresce, no entanto, maior agressividade, mais rapidez, 
algumas formas de contacto impossíveis no basquetebol praticado em pé e, 
acima de tudo, a garra que queremos e que, normalmente cativa as pessoas 
que praticam pela 1ª vez. 
… Em Portugal, a modalidade surgiu verdadeiramente enquanto tal no 
final dos anos 70, igualmente no meio hospitalar, quando começaram a surgir 
as primeiras equipas e clubes interessados no desenvolvimento do 
basquetebol. Desenvolveu-se, de algum modo, a par do atletismo, modalidade 
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praticada na altura por boa parte dos praticantes de basquetebol em cadeira de 
rodas. 
O basquetebol em cadeira de rodas é já modalidade paralímpica e, em 
alguns países, é mesmo possível viver da prática desta modalidade. 
Alguns dos atletas nacionais competem no campeonato espanhol, onde 
os pavilhões enchem e os jogos são, por vezes, amplamente divulgados e 
transmitidos pela televisão. 
… Esta atividade consistiu em proporcionar às nossas turmas a 
experiência de praticar a modalidade e conhecer as regras de jogo. 
Por outro lado, a questão da transcendência que está por detrás das 
pessoas que praticam a modalidade que por qualquer infortúnio da vida se 
viram presas a uma cadeira de rodas mas que mesmo assim não perderam a 
vontade de viver e de superar barreiras que a vida decidiu colocar. 
A atividade conforme já foi supracitado foi realizada com as nossas 
turmas, núcleo de estágio, e decorreu do seguinte modo, nas três turmas: 
Numa fase inicial da aula, o treinador da equipa, introduziu o tema da sessão 
fazendo pequenas abordagens da modalidade, regras e questões de 
segurança a ter durante a prática da modalidade. Em seguida, houve pequenas 
demonstrações de movimentos com e sem bola por parte dos basquetebolistas 
em cadeira de rodas, com o intuito de demonstrar aos alunos todas as 
potencialidades que são possíveis de atingir mesmo em cadeira de rodas. 
Após esta fase inicial a turma foi dividida em grupos e todos os alunos 
tiveram a oportunidade de praticar e experimentar uma modalidade nova que 
possivelmente não terão mais possibilidade de o fazer. 
Desta forma, possibilitamos aos alunos uma experiência nova em termos 
desportivos, divulgamos uma modalidade no âmbito do desporto adaptado e 
como escola, desempenhamos o papel que esta instituição apraz dinamizar, 
sendo a interação da comunidade escolar com a comunidade envolvente à 
escola”  
(Diário de Bordo, Reflexão Situação 54: Atividade Desporto Adaptado – 




   
 
Ilustração 11 - Atividade Desporto Adaptado 
 
II Xico Handball School 
Esta foi a segunda edição do torneio Xico Handball School. Atividade já 
pré determinada no plano anual de atividades tinha ficado estipulado realizá-la 
no final no 2º período letivo. 
“Esta atividade teve os mesmos princípios que a atividade do período 
anterior. 
Deste modo, numa primeira fase foram abordadas aulas em todas as 
turmas de 7º, 8º e 9º ano. O intuito foi abordar a modalidade de Andebol nas 
diferentes turmas e explicar os moldes de como iria decorrer o torneio. Nesta 
fase ficamos a saber que as turmas de 9º ano não estariam presentes, quase 
na sua plenitude, por terem uma viagem de finalistas. Como já tínhamos 
pensado para este torneio os jogos realizar-se-iam em jogos formais o que 
obrigaria a utilização do campo exterior e deste modo ficávamos mais expostos 
às condições atmosféricas. 
No entanto, para não ficarmos totalmente dependentes das condições 
ambientais organizamos o torneio de dois modos, contando com bom e mau 
tempo. 
No dia do torneio tivemos que funcionar com os dois planos porque as 
condições atmosféricas estavam instáveis. Numa primeira fase fiquei 
responsável pelos jogos do campo exterior. Numa segunda fase dei ordem 
para todas as equipas se dirigirem para o pavilhão porque com chuva era 
impossível haver mais jogos no exterior, até para não colocar a segurança dos 
alunos em causa. Esta situação estava salvaguardada e já pensada pelo nosso 
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NE. Desta forma, o torneio terminou no pavilhão com todas as turmas e com 
um ambiente festivo muito bom. 
Foi mais uma atividade realizada pelo nosso NE. Foi uma atividade 
elogiada pelos professores da escola Egas Moniz e pelo nosso PC. Toda a 
comunidade daquela escola ficou entusiasmada com a atividade e ainda as 
crianças do 5º e 6º ano lembraram o torneio do 1º período. É este espírito 
festivo e de carinho dos alunos que me dá certeza que estamos no bom 
caminho no nosso trabalho e na promoção do desporto e do exercício físico na 
escola e na comunidade”  
(Diário de Bordo, Reflexão Situação 63: II Xico Handball School). 
   
 
Ilustração 12 - II Torneio Xico HandBall School 
 
Aulas de Expressão Motora no JI Santa Luzia 
Esta atividade foi transversal a todo o ano letivo e proposta pelo nosso 
PC.  
Foi realizada todas as terças feiras de cada período escolar na escola JI 
Santa Luzia.  
A atividade consistia em realizar a cada terça-feira duas aulas de 45 
minutos com duas turmas. Uma turma de crianças dos 3 aos 4 anos e outra 
turma dos 4 aos 5 anos, alunos da pré-escola. 
Trabalhar com alunos destas idades proporcionou um trabalho mais 
específico de coordenação motora e psicomotricidade do que em idades mais 
avançadas. 
Aliás, aproveitamos esta atividade para realizarmos os nossos trabalhos 




As grandes dificuldades decorrentes desta atividade focaram-se nos 
espaços disponíveis para lecionar. Isto porque, com más condições 
atmosféricas houve muita aglomeração de alunos em espaços fechados o que 
colocava a segurança dos nossos alunos em causa, uma vez que, as crianças 
nestas idades não têm as capacidades motoras totalmente desenvolvidas e 
isso ainda ficaria mais em causa. 
Em suma, esta atividade foi muito enriquecedora, uma vez que, me 
obrigou a pesquisar mais sobre o exercício físico adaptado para este escalão 
etário e que me fez evoluir como professor e futuro profissional. Perceber as 
exigências destas crianças, da importância do exercício físico nestas idades foi 
sem dúvida uma atividade que me deu muito gozo participar e com a qual 
evoluí como professor.  
Todas as expetativas criadas antes da participação nestas aulas foram 
largamente ultrapassadas pela positiva. 
 
Desporto Escolar 
Nesta área tive mais uma experiência enriquecedora enquanto 
professor. Estive muito próximo das atividades realizadas pelo voleibol feminino 
do escalão júnior.  
Tive a oportunidade de acompanhar os treinos e gerir jogos da equipa 
com todo o apoio do responsável.  
É com muito agrado que reparo que o desporto escolar é muito 
importante para muitos alunos que acabam por não serem federados e que 
desta forma conseguem competir com um nível alto entre escolas.  
Do que fiquei a conhecer do desporto escolar denoto que tem muito 
potencial de crescimento, não só na modalidade de Voleibol, que quem mais 
ganharia com isso seriam os alunos.  
 
Diretor de Turma 
As reuniões de Conselho de Turma têm como principal objetivo a 
discussão de notas de cada período e pontos importantes de comportamentos 
dos alunos a cada disciplina. 
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Sendo reuniões muito importantes, onde se averigua o trabalho de cada 
aluno a nível escolar e pormenores dos alunos em todas as disciplinas, estas 
reuniões são necessárias para conhecer sempre mais dos alunos que temos.  
Aqui, para que a informação seja mais vasta o Diretor de Turma tem um 
papel fundamental. O Diretor de Turma é o professor que fará de elo entre a 
escola e as famílias dos alunos. É o professor que possuí mais informações 
sobre os alunos, que podem ser fundamentais partilhar com os restantes 
docentes e é também o que passa toda a informação dos alunos aos seus 
educadores. 
A sua importância é por demais evidente mostrando que o Diretor de 
Turma tem a capacidade para gerir várias partes, de forma, a que tudo 
funcione da melhor forma, tanto que, professores e educadores tenham as 
máximas informações dos seus alunos e educandos, respetivamente. 
 
4.3. Área 4 – Desenvolvimento Profissional 
“Esta área engloba atividades e vivências importantes na construção da 
competência profissional, numa perspetiva do seu desenvolvimento ao longo 
da vida profissional, promovendo o sentido de pertença e identidade 
profissionais, a colaboração e a abertura à inovação” (Zélia Matos, 2013)9. 
Tem como objetivo perceber a “necessidade do desenvolvimento 
profissional partindo da reflexão acerca das condições e do exercício da 
atividade, da experiência, da investigação e de outros recursos de 
desenvolvimento profissional. Investigar a sua atividade em toda a sua 
abrangência (criar hábitos de investigação/reflexão/ação) ” (Zélia Matos, 2010). 
Numa primeira fase, ao elaborar o PFI, procurei refletir sobre os 
objetivos definidos para o ano letivo, sobre as exigências da profissão de EF, 
sobre as minhas características, capacidades, necessidades, dificuldades e 
potencialidades e sobre os recursos, as estratégias, o controlo e a 
calendarização orientada para atingir esses objetivos. 
                                            
9
 Normas Orientadoras do Estágio Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao grau 
de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário da FADEUP 
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Este documento foi muito bom para organizar ideias e caminhos a trilhar 
neste percurso de EP.  
A realização Projeto de Estudo, que será apresentado neste relatório, 
foi uma tarefa muito rica e muito importante para o meu desenvolvimento 
profissional. Pesquisei bastante e esforcei-me para conseguir cumprir os 
objetivos a que me tinha proposto. Foi sem dúvida uma tarefa muito 
enriquecedora, uma vez que, no terreno consegui ter melhor noção da 
importância do meu papel enquanto professor de crianças de pré-escola. 
O RE, é a última tarefa a realizar neste ano de estágio. É o documento 
mais trabalhoso de elaborar mas, ao mesmo tempo, aquele que me dá mais 
prazer. Este no fundo constitui-se como um espaço onde posso refletir sobre 









O seguinte estudo tem como objetivo determinar a existência de relação 
entre a coordenação motora e o comportamento social de crianças dos quatro 
aos cinco anos de idade. 
A nossa amostra foi constituída por trinta e seis alunos de ambos os 
sexos, com idades compreendidas entre os quatro e os cinco anos de idade. 
Com o objetivo de avaliar a coordenação motora foi utilizada a bateria de 
testes do Movement ABC 2 (M-ABC 2), de Henderson et al. (2007). 
A avaliação dos alunos a nível do comportamento social foi realizada 
pelas professoras destes, em fichas de avaliação uniformizadas para ambas as 
turmas.   
Como conclusões, o nosso estudo mostra que parece existir uma 
relação entre coordenação motora e comportamento social. Alunos com 
melhores performances, a nível de coordenação motora, têm melhores 
performances na avaliação do comportamento social em comparação com 
alunos com menor índices de coordenação motora, que por sua vez, têm uma 
avaliação mais baixa ao nível do comportamento social. 
O estudo mostra que o sexo não influencia na capacidade de 
coordenação motora ao contrário do efeito da idade. Parece existir uma relação 
entre idade e coordenação motora. As crianças mais velhas do nosso estudo 
têm melhores performances na coordenação motora. 
4.4.2. Introdução 
“Separar, no homem, o físico da Pessoa significa dizer que, na ação, o 
ser humano não utiliza todas as suas potencialidades, só algumas!” (Sérgio M., 
1996, p. 97). 
 
Entender a importância que a educação física tem no desenvolvimento 
das crianças e dos jovens é um aspeto preponderante no trabalho de um 
professor de educação física e desporto. 
50 
 
É importante que o profissional de educação física, ao trabalhar na 
educação infantil, conheça os estágios do desenvolvimento dessa fase a fim de 
proporcionar os estímulos adequados a cada etapa. Agindo dessa forma, o 
desenvolvimento será mais equilibrado no campo psicomotor, cognitivo e 
psicossocial, trabalhando assim, a criança na sua forma integral (Bonamigo et 
al, 1982). 
O estágio profissional proporciona o trabalho com crianças e jovens nas 
várias atividades decorrentes ao longo do ano letivo. 
Desta feita, as Aulas de Expressão Motora no JI Santa Luzia foram 
umas das atividades que o NE teve oportunidade de trabalhar, durante todo o 
ano letivo. No primeiro ano de mestrado não tivemos oportunidade de trabalhar 
com alunos de faixa etária baixa. Desta forma, foi necessária uma pesquisa 
sobre o que documenta a literatura referente ao trabalho com crianças de pré 
escola. 
“Entre os três e seis anos de idade, a criança tem como principal 
característica a afetividade, exprimindo a sua vida afetiva através da 
motricidade” (Coelho, 2005, p. 6) 
Neste momento, é importante que a criança tenha um bom 
acompanhamento no seu desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial 
(Curtiss, 1988). 
 Na interação com o meio físico e social, a criança passa a desenvolver-
se de forma mais abrangente e eficiente. Isto significa que a partir do 
envolvimento com o seu meio social são desencadeados diversos processos 
internos de desenvolvimento que permitirão um novo patamar de 
aprendizagem (Bonamigo et al 1982). 
A educação física voltada para a parte psicomotora contribui para o 
pleno desenvolvimento da criança. 
Para tanto, é necessário compreender a dimensão do que seja a 
psicomotricidade. A palavra psicomotricidade quer dizer: psico - intelecto, 




Chazaud (1976), define psicomotricidade como a organização funcional 
de uma determinada conduta e ação, sendo um tipo de prática de reabilitação 
gestual. 
Portanto, para a psicomotricidade interessa o indivíduo como um todo, 
procurando auxiliar se um problema está no corpo, na área da inteligência ou 
na afetividade. 
“O desenvolvimento psicomotor da criança contribui para que ela tenha 
um bom crescimento na área cognitiva, na linguagem, no social e no 
emocional” (Mora, 2007, p. 247). 
O ideal seria que todos os professores tivessem como fundamento para 
as suas atividades a psicomotricidade, pois fariam com que as crianças 
tivessem liberdade de realizar experiências com o corpo, sendo indispensáveis 
no desenvolvimento das funções mentais e sociais.  
Tendo como referência (Assunção; Coelho, 1997) os progressos 
psicomotores e a coordenação dinâmica irão permitir que as crianças sejam 
capazes de controlar melhor os seus movimentos e impulsos emocionais, 
levando a uma boa adaptação ao meio social, familiar e escolar. Caso ocorra 
algum défice nestes requisitos, observaremos problemas como o de atraso na 
aprendizagem, quadros de hiperatividade, impulsividade, ansiedade, 
transtornos de atenção que exigirão apoios externos para serem orientados e, 
assim, podendo evitar posteriores dificuldades de adaptação e integração 
escolar. 
Ideia também corroborada por (Gallardo, 2003) afirmando que a 
educação física tem efeitos no domínio psicomotor da criança, sendo este 
fundamental para aquisição de outras habilidades importantes, construindo 
uma base para o desenvolvimento da criança noutras áreas, como a cognitiva 
e a psicossocial.  
Santos e Morato (2002) verificam que a prática de aprendizagens 
psicomotoras exerce uma influência eloquente na melhoria da coordenação 




Segundo Le Boulch (1987) os fatores psicomotores e as atividades a 
serem trabalhados são:  
 Atividade Tônica; Tonicidade e Equilíbrio. 
 Atividade Psico-funcional: Lateralidade; Noção do corpo; 
Estruturação espaço corporal. 
 Atividade de Relação: Memória corporal.  
A coordenação motora segundo nos indica Bernstein (1967) é um 
modelo ideal para alcançar a solução final na realização da ação de acordo 
com o objetivo estabelecido, tendo em ponderação dois aspetos fundamentais: 
os graus de liberdade do aparelho motor e a variabilidade relacionada ao 
contexto. 
Para Kiphard (1976), a coordenação motora pode ser definida como uma 
interação harmoniosa e eficiente dos músculos, nervos e órgãos dos sentidos, 
com o objetivo da produção de ações cinéticas precisas e equilibradas e de 
reações rápidas e adaptadas à situação ou objeto. 
Ainda segundo Frey (1977, cit. por Vasconcelos, 1994) a coordenação é 
definida como a capacidade que possibilita ao indivíduo ações motoras em 
situações previsíveis (estereótipos) e imprevisíveis (adaptação), e a 
aprendizagem de movimentos desportivos.  
A avaliação das capacidades coordenativas é um campo relativamente 
recente e apenas alguns testes preenchem os critérios mínimos de 
estandardização de validade e fiabilidade, especialmente para as crianças em 
idade pré-escolar (Van Waelvelde, Peersman, Lenoir, & Smits Engelsman, 
2007). 
O (M-ABC), de Henderson e Sugden (1992), foi concebido para avaliar 
os níveis de coordenação motora de crianças dos quatro aos doze anos de 
idade, combinando dados quantitativos e qualitativos resultantes da avaliação 
de testes estandardizados para a motricidade fina e global. 
Recentemente procedeu-se a uma reformulação e o mais recente é o M-
ABC 2, de Henderson, Sugden & Barnett (2007) aumentando o intervalo das 
idades – três aos dezasseis anos de idade. 
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Seguindo as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar a 
avaliação, de cada aluno, está sustentada em três grandes domínios: 
Formação Pessoal e Social, Conhecimento do Mundo e Expressão e 
Comunicação. 
A avaliação no domínio da Formação Pessoal e Social serviu de 
referencial e será este domínio em evidência no estudo na relação com a 
coordenação motora. 
4.4.3. Introdução dos Objetivos  
A revisão da literatura foca a importância da psicomotricidade e da 
evolução da coordenação motora em crianças com o intuito de um 
desenvolvimento pessoal completo, o que proporciona uma melhor adaptação 
e interação com a sociedade. 
Com a possibilidade de trabalhar com crianças de idade pré-escolar 
formulei como principal objetivo, relacionar os valores obtidos de coordenação 
motora através da bateria de testes do M-ABC 2 com a avaliação dos alunos a 
nível do comportamento social e perceber se existe uma relação com o que é 
descrito na literatura, e assim, perceber melhor o nível dos alunos e da 
interação existente entre os vários domínios. 
Consequentemente surgem novos focos de atenção tais como: 
- Avaliar a existência de Desordens Coordenativas no Desenvolvimento 
dos alunos, aplicando a bateria M ABC – 2; 
- Verificar se existe diferenças entre sexo, dos níveis parciais e totais de 
coordenação motora; 
- Verificar se existe um efeito da idade, dos níveis parciais e totais de 
coordenação motora; 
4.4.4. Material e Métodos 
4.4.4.1. Caracterização da Amostra 
A nossa amostra foi constituída por trinta e seis alunos de ambos os 
sexos com idades compreendidas entre os quatro e os cinco anos de idade. 
Do total da amostra, vinte alunos são do sexo masculino, (55,6%) da 
amostra, e dezasseis são do sexo feminino da amostra, (44,4%). 
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Dos trinta e seis alunos, os que têm quatro anos de idade correspondem 
a (47,2%) da amostra, dezassete alunos. Com cinco anos de idade temos 
dezanove alunos, correspondente a (52,8%) da amostra. 
Foi solicitada autorização ao Agrupamento de Escolas Francisco de 
Holanda e a Direção do Agrupamento deferiu o pedido permitindo a realização 
do estudo no jardim-de-infância da Escola de Santa Luzia. 
Os alunos têm aula de expressão motora duas vezes por semana, cada 
aula com uma duração de quarenta e cinco minutos. 
4.4.4.2. Metodologia 
Com o objetivo de qualificar e quantificar o nível de coordenação motora 
dos alunos foi utilizado a bateria de testes do M-ABC2. 
Estes testes foram aplicados durante as aulas referentes à expressão 
motora. 
A aplicação do teste foi realizada nas instalações do jardim-de-infância 
que as crianças frequentavam, numa das salas disponibilizadas para esse 
efeito, o que possibilitou a eliminação de fatores externos que pudessem 
perturbar a atenção das crianças, na execução das tarefas. De forma a não 
interferir com o habitual funcionamento das atividades foi definido com as 
Educadoras de Infância que as avaliações se iriam realizar durante o mês de 
Março e Abril nas aulas de expressão motora, em que o nosso NE estava 
responsável por lecionar, cada sessão teve a duração de 45 minutos. 
Em relação à avaliação que as professoras realizaram sobre o 
comportamento social dos alunos, este ponto foi solucionado com a criação de 
uma ficha de avaliação e assim uniformizada para as duas professoras (anexo 
1). Desta feita, o domínio é constituído por seis conteúdos: Estabelece 
relações; Trabalho de grupo; Identifica e nomeia os colegas e familiares 
próximos; Práticas de higiene regular; Regras estabelecidas pelo grupo; 
Partilha Materiais. 
Esta avaliação dos conteúdos estava dividida como conteúdo adquirido 
ou em aquisição e foi realizada pelas professoras no final do segundo Período. 
Com um ou dois conteúdos adquiridos, o nível era Fraco, com três ou 
quatro conteúdos adquiridos estava num nível Suficiente e com cinco ou seis 
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conteúdos adquiridos estava num nível Bom e assim facilitar a interpretação 
dos dados nos processos estatísticos. 
Para verificar a lateralidade dos alunos foram utilizados dois 
questionários. 
Para a preferência manual foi utilizado o questionário - The Dutch 
Handedness Questionnaire (Van Strien, 2002). 
Para a preferência podal foi utilizado o questionário - The lateral 
preference inventory for measurement of handedness, footedness, eyedness, 
and eardness (Coren, 1993). 
4.4.4.3. Procedimentos de Aplicação 
Bateria de testes – M-ABC2 é constituída por vinte e quatro provas e 
uma lista de verificação. Para cada uma das três faixas etárias (3-6 anos; 7-10 
anos; 11-16 anos), a bateria avalia três capacidades através da execução de 
oito provas: três de Destreza Manual, duas de Atirar e Apanhar, uma de 
Equilíbrio Estático e duas de Equilíbrio Dinâmico. 
Para a avaliação Destreza Manual: (i) Colocar Moedas (Posting Coins); 
(ii) Enfiar Contas (Threading Beads); (iii) Delinear Percurso da Bicicleta 1 
(Drawing Trail 1).  
Para a avaliação de Atirar e Apanhar: (iv) Apanhar o saco de feijões 
(Catching Beanbag); (v) Atirar o saco de feijões para o alvo (Throwing Beanbag 
on Mat). 
Para a avaliação do equilíbrio estático: (vi) Equilibrar-se sobre uma 
perna (One-Leg Balance). 
Para a avaliação do equilíbrio dinâmico: (vii) Caminhar sobre as pontas 
dos pés (Walking Heels Raised); (viii) Saltar a pés juntos sobre os alvos 
(Jumping on Mats). 
Para cada grupo de testes (Destreza Manual, Atirar e Apanhar e 
Equilíbrio) foi calculado o valor médio dos desempenhos relativos aos testes 
que compõem cada um desses grupos.  
Finalmente foi calculado o somatório dos resultados totais 
estandardizados de cada conjunto de tarefas motoras, o qual permitiu situar o 
aluno num sistema de referência denominado Traffic Light System (Semáforo). 
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Partindo destes resultados com a idade dos aluno obteve-se um 
resultado padrão total estandardizado que deriva da tabela de referência da 
bateria de testes. 
Ressalva-se que a soma dos três resultados totais estandardizados 
equivale a uma pontuação que varia de (<29 a +108) pontos, estando 
relacionado com uma percentagem. Neste sistema, a cor vermelha significa 
“desordens da coordenação motora” (ponto de corte: <56 pontos), a cor 
amarela significa “propensão para essas desordens” (ponto de corte: 57 a 67 
pontos) e a cor verde significa “ausência de desordens da coordenação 
motora” (ponto de corte:> 67 pontos) (Henderson, Sugden & Barnett, 2007). 
Para a preferência manual foi utilizado o questionário - The Dutch 
Handedness Questionnaire (Van Strien, 2002) onde verificou-se que um aluno 
é sinistrómano e os restantes alunos têm preferência manual pela mão direita. 
Para a preferência podal foi utilizado o questionário de preferência podal 
(Coren, 1993) com todos os alunos a terem preferência podal sobre a perna 
direita. 
Estes dados da preferência manual e podal foram recolhidos com o 
intuito de averiguar os membros preferidos para a realização dos exercícios do 
M-ABC 2. 
4.4.4.4. Procedimentos Estatísticos 
Após a recolha e organização dos dados passamos ao tratamento dos 
mesmos. 
A análise exploratória dos dados foi realizada com o objetivo de garantir 
a normalidade da distribuição e excluir a eventual presença de outliers, através 
do teste de Shapiro-Wilk.  
Seguidamente foi utilizada a estatística descritiva (média e desvio 
padrão) nas variáveis do estudo.  
No que diz respeito à estatística inferencial, aplicou-se o teste Mann-
Whitney para comparar os grupos da variável independente Sexo e Idade 
relativamente às variáveis dependentes (destreza manual, atirar e agarrar, 
equilíbrio e resultado total da bateria), aplicou-se ainda o teste Kruskal-Wallis 
Test para comparar os grupos da variável independente Comportamento Social 
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(Fraco, Suficiente e Bom), relativamente às variáveis dependentes (destreza 
manual, atirar e agarrar, equilíbrio e resultado total da bateria). 
O nível de significância utilizado em todos os testes foi de estatística 
inferencial de p≤0,05. 
O tratamento dos dados foi realizado com o software informático 
Statistical Package for the Social Science (SPSS) versão 21.0 para o Windows. 
 
4.4.5. Apresentação de Resultados 
A apresentação de resultados foi organizada de forma a permitir 
observar a possível existência de efeitos das variáveis sexo, idade e 
comportamento social nas capacidades de coordenação motora avaliadas 
através do teste M ABC – 2. 
A Tabela 2 apresenta os resultados das pontuações para a Destreza 
Manual, Atirar e Agarrar, Equilíbrio e a Resultado Total da bateria, obtidas 
através do M ABC - 2 para o sexo masculino e para o sexo feminino. 
 
Tabela 2: Destreza Manual, Atirar e Agarrar, Equilíbrio e Resultado Total do M ABC – 2 para o 
sexo masculino e feminino. Média, desvio padrão, valores de z e de p 
 
Relativamente ao sexo não se verificam diferenças significativas entre os 
sexos na destreza manual, atirar e agarrar, equilíbrio e no resultado total da 
bateria obtidas através do M ABC – 2. 
 
Mann-Whitney  
Test - Sexo  
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A Tabela 3 apresenta os resultados para a Destreza Manual, Atirar e 
Agarrar, Equilíbrio e a Resultado Total da bateria, obtidos através do M ABC - 2 
para as idades de quatro e cinco anos. 
 
Tabela 3: Destreza Manual, Atirar e Agarrar, Equilíbrio e Resultado Total do M ABC – 2 
para as idades de quatro e cinco anos. Média, desvio padrão, valores de z e de p 
 
Verificamos que os alunos com 5 anos obtiveram melhor desempenho 
com diferenças estatisticamente significativas (p=0,001) na destreza manual 
(36,94±6,09) comparativamente aos alunos com 4 anos (26,82±7,56). 
Não se verificam diferenças significativas entre idades, relativamente a 
Atirar e Agarrar e no Equilíbrio. Verificamos que os alunos com 5 anos 
obtiveram melhor desempenho com diferenças estatisticamente significativas 
(p=0,038) no resultado total da bateria do M ABC-2 (89,52±13,83) 
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A Tabela 4 apresenta os resultados para a Destreza Manual, Atirar e 
Agarrar, Equilíbrio e Resultado Total da bateria do M ABC - 2 para o 
Comportamento Social (fraco, suficiente e bom). 
 
Tabela 4: Destreza Manual, Atirar e Agarrar, Equilíbrio e Resultado Total do M ABC – 2 
para o comportamento social (fraco, suficiente e bom). Média, desvio padrão, valores de Qi2 e de p 
One-Way ANOVA 





































          






















































Verificamos que os alunos com bom desempenho no comportamento 
social apresentam um desempenho superior na destreza manual 
comparativamente aos demais grupos (34,57±7,55), sendo essa diferença 
estatisticamente significativa, (p=0,007). 
Relativamente a Atirar e Agarrar e ao Equilíbrio, verificamos que não 
existem diferenças estatisticamente significativas entre o desempenho dos 
alunos no comportamento social. 
No que respeita ao resultado total da bateria do M ABC – 2, podemos 
verificar uma diferença estatisticamente significativa (p=0,040) tendo os alunos 
com bom desempenho no comportamento social um valor (87,80±14,86). Mais 
elevado do que os alunos com fraco desempenho no comportamento social 
(68,50±19,12) e do que os alunos com suficiente desempenho no 
comportamento social (79±7,15). 
 
Não verificamos nenhuma interação entre as variáveis independentes 
(Comportamento Social x Sexo, Comportamento Social x Idade, Sexo x Idade) 
na coordenação motora. 
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4.4.6. Discussão de Resultados 
O objetivo principal deste estudo foi analisar a relação entre o 
comportamento social e a coordenação motora, sendo também contemplado o 
efeito do sexo e da idade na coordenação motora. 
Começando por analisar a existência de Desordens Coordenativas no 
Desenvolvimento (DCD) verificamos, através da aplicação da bateria de testes 
M ABC – 2, que um aluno do sexo feminino encontra-se na zona vermelha do 
Trafic Light System, o que significa que apresenta desordens na coordenação 
motora. Contudo, os restantes dos alunos encontram-se na zona verde, com 
ausência de desordens da coordenação motora. 
Relativamente ao fator sexo, o nosso estudo não verificou diferenças 
significativas entre sexos.  
De acordo com Leão (2008) num estudo com sessenta crianças mais 
velhas (11-12 anos) e Cardoso et al. (2009) com oitenta crianças mais novas 
(4-8 anos), também não verificaram diferenças significativas para esta variável. 
Podemos, ainda, verificar no estudo realizado por Silva e Beltrame 
(2011) que não houve correlação entre sexo e coordenação motora. 
Os resultados apresentados neste estudo, assim como em outros 
estudos Chow et al. (2006) com uma amostra de mil duzentas e noventa e 
duas crianças com idades compreendidas entre os quatro e os seis anos, Van 
Waelvelde et al. (2008) com uma amostra de quinhentas e seis crianças dos 
quatro aos cinco anos, indicam que as diferenças de sexo não se verificam 
diferenças significativas. Assim como, no estudo de validação do instrumento 
original realizado por Henderson e Sugden (1992) no sentido de elaborar as 
normas percentílicas do M-ABC para a população americana, não se 
verificaram diferenças significativas entre sexos nos resultados totais.  
No que respeita ao fator idade, o nosso estudo verificou diferenças 
significativas na destreza manual e no resultado total da bateria de testes do M 
ABC – 2, segundo o qual os alunos com cinco anos apresentaram melhor 
desempenho que os alunos com quatro anos. 
Estes resultados estão de acordo com anteriores constatações de 
Giagazoglou et al., (2011) num estudo com quatrocentas e doze crianças dos 
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quatro aos seis anos, Engel-Yeger et al., (2010) no seu estudo com duzentas e 
quarenta e nove crianças dos quatro aos doze anos e Livesey et al., (2007) 
com uma amostra de quinhentas e catorze crianças com idades 
compreendidas entre os três e os cinco anos, verificaram um melhor 
desempenho motor na destreza manual e resultado total da bateria de teste M 
ABC. Também, Henderson e Sugden (1992) corroboram com os nossos 
resultados, segundo o estudo que se baseou para padronizar a bateria de teste 
M ABC, as crianças mais velhas são mais proficientes, em média, comparando 
com as crianças mais novas. 
 
“Para Wallon, a origem da vida afetiva do indivíduo é 
fisiológica…reações de três tipos… origem propriocetiva: sensações ligadas ao 
equilíbrio, às atitudes e aos movimentos (estímulos ligados aos tendões, 
articulações e músculos) ” (Deldime, 1999,p. 54). 
 
 “Relações que estruturam o nosso modo de pensar e agir: pela 
linguagem e pela logica; mas também, no tempo e no espaço, descobrindo as 
possibilidades do nosso corpo. Tais relações supõem um campo social: é com 
o outro, que o generalizado, conhecimento se constrói” (Amorim, 1990,p. 16). 
 
Neste estudo é possível verificar que no Comportamento Social 
existem diferenças significativas quando relacionadas com as habilidades da 
Destreza Manual e com o resultado total da bateria, o mesmo não se observou 
nas habilidades de Atirar e Agarrar e no Equilíbrio, ainda assim os nossos 
resultados indicam que os alunos com bom desempenho no comportamento 
social apresentam melhores resultados de coordenação motora na bateria de 
teste M ABC – 2 em comparação aos alunos com fraco e suficiente 
desempenho no comportamento social. 
 
“Todas as experiências da criança (o prazer, a dor, o sucesso ou o 
fracasso) são sempre vividos corporalmente. Se acrescentarmos valores 
sociais que o meio dá ao corpo…este corpo termina por ser investido de 
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significações, de sentimentos e de valores muito particulares e absolutamente 
pessoais” (Vayer, 1984). 
Conforme Gallardo (2003), bons exemplos de atividades físicas são 
aquelas de caráter recreativo, que favorecem a consolidação de hábitos 
higiénicos, o desenvolvimento corporal e mental, a melhoria da aptidão física, a 
sociabilidade, a criatividade, sempre visando a formação da sua personalidade. 
Papalia e Olds (2000) vêm afirmar que as crianças fazem progressos 
significativos nas habilidades motoras durante os anos pré-escolares. Na 
medida em que se desenvolvem fisicamente, elas são capazes de fazer com 
que seus corpos façam o que elas desejam. 
    Valeski et al. (2004) relataram um estudo de caso com um menino de 
onze anos de idade com diagnóstico de Transtorno Défice 
Atenção/Hiperatividade (TDAH) que foi submetido a oito sessões de 
intervenção fisioterapêutica com abordagem ludo terapêutica, duas vezes 
semanais, com duração de quarenta minutos cada sessão. Foi trabalhado 
equilíbrio, coordenação motora, manipulação de objetos, marcha, postura, 
consciência do corpo e do espaço. Por meio da observação dos pesquisadores 
e relatos da mãe do paciente, a atuação mostrou-se eficiente na coordenação 
motora e na concentração da criança.  
    Outro programa de intervenção foi relatado por Majorek, Tuchekmann 
e Heusser (2004). Os autores estudaram cinco casos de crianças com TDAH e 
dificuldade de aprendizagem que participaram de uma terapia do movimento 
envolvendo elementos cognitivos, emocionais e volitivos, focando a linguagem 
e a atividade musical em relação ao movimento. 
Foram avaliados o equilíbrio, o ritmo e a coordenação óculo manual e 
óculo pedal por meio da Escala de Lincoln-Oseretzky (LOS FK18). Os 









Neste ponto apresentam-se as principais conclusões da presente 
investigação com base nos resultados obtidos.  
Na amostra foi encontrado um aluno do sexo feminino com desordens 
da coordenação motora. 
Analisado o efeito da variável sexo, dos níveis parciais e totais na 
coordenação motora, o nosso estudo não verificou diferenças significativas. 
Este resultado revela, tal como no instrumento original M ABC, não existir 
necessidade de diferenciação segundo o sexo para as crianças dos quatro aos 
cinco anos. 
Quando verificamos o efeito da variável idade, dos níveis parciais e 
totais na coordenação motora, o nosso estudo verificou diferenças significativas 
na comparação entre alunos com quatro e cinco anos no que respeita à 
Destreza Manual e resultado total da bateria de teste M ABC – 2, indicando que 
as crianças com cinco anos são mais proficientes, em média, em comparação 
com as crianças com quantro anos. 
Verificada a relação entre o desempenho escolar (Fraco, Suficiente e 
Bom) ao nível do comportamento social com os níveis parciais e totais de 
coordenação motora, o nosso estudo verificou diferenças significativas nas 
habilidades da destreza manual e no resultado total da bateria.  
Assim, os nossos resultados indicam que os alunos com bom 
desempenho no comportamento social apresentam melhores resultados de 
coordenação motora na bateria de teste M ABC – 2 em comparação aos alunos 
com fraco desempenho no comportamento social. 
É clara, a estreita ligação existente nestes primeiros anos de vida entre 
as vivências motoras dos alunos, a capacidade cognitiva e a influência que isso 
repercuta na socialização e afetividade das crianças. 
É imprescindível o desenvolvimento de programas que permitam 
monotonizar o desenvolvimento motor da criança e de intervenção 
multidisciplinar diante desta população, na qual os profissionais de educação 
física e os demais profissionais envolvidos atuem com o objetivo de promover 
um melhor desempenho escolar e social destas crianças (Neto et al., 2007). 
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Assim fica exposta a importância que a educação física e as aulas de 
expressão motora têm no trabalho de desenvolvimento físico, cognitivo e social 
das crianças na idade pré-escolar. 
 
4.4.8. Limitações do Estudo 
Como limitações deste estudo referimos os seguintes tópicos: 
 O número reduzido de alunos na amostra, o qual poderá limitar 
as conclusões. 
 Elementos da amostra serem todos da mesma escola e do 
mesmo meio. 
 As fichas de avaliação do comportamento social não serem 
validadas cientificamente. 
4.4.9. Futuros Estudos 
Sugerimos assim, no âmbito deste tema, um estudo com um maior 
número de sujeitos e de diferentes meios.  
Estudos longitudinais a averiguarem se alunos com pouca capacidade 
motora em idades pré escolares e com fraco índice social melhoram ao longo 
do tempo. 
Estudos comparativos entre alunos com expressão motora na pré escola 
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E aqui ficam as últimas palavras deste RE.  
Este sem dúvida alguma foi um ano repleto de experiências, de novos 
conhecimentos e de novas amizades. 
O tempo empregue no EP foi um período de sensibilidade para aprender 
a ensinar, a desenvolver, a formar e a evoluir enquanto ser humano integral e 
enquanto jovem docente de EF, com vista a entrar no mercado de trabalho. 
Começando pela intervenção pedagógica, considero que fui 
crescendo, refletindo e aprendendo ao logo do ano. Fui modificando e 
experimentando novas formas de atuar com a turma. Todo este processo 
levou-me a uma maturação que só mesmo a prática pedagógica possibilita. 
Os bons feedbacks dos alunos, no final do ano letivo são muito 
gratificantes. O respeito que acabei por obter por parte dos alunos diz muito do 
trabalho realizado e da minha postura com eles. 
Desde o início do ano que esta foi uma das minhas principais 
preocupações, procurando ter um bom controlo da turma e uma boa relação 
com os alunos. Procurei conhecer o mais possível cada aluno e cada pessoa 
existente neles e atribuir diferentes tarefas e funções, incutindo-lhes autonomia, 
responsabilidade, tomada de decisão e valores como o respeito, a entreajuda, 
a cooperação e o fair-play.  
Procurei criar um bom ambiente de aula, ouvir e ajudar os alunos a 
superarem os seus problemas e as suas dificuldades, tornando-os mais 
competentes.  
No que respeita ao nível de desempenho, atitude e trabalho 
desenvolvido pelo NE, foi evidente a disponibilidade, a participação e o apoio 
nas diversas atividades, desde o corta-mato, pela criação dos torneios 
XicoHandball, pelas aulas lecionadas na escola Santa Luzia e por todo o 
envolvimento que em equipa tivemos ao longo do ano. 
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Sem dúvida que a realização do EP sustentado com um NE é muito 
vantajoso e a possibilidade de troca de ideias é crucial para o desenvolvimento 
nesta fase da nossa formação. 
Não poderia deixar uma palavra de apreço para todo o apoio dos 
professores e especialmente o PC. Foi sempre incansável nos seus conselhos 
e nas suas observações e sem dúvida foi uma chave para esta caixa de 
pandora que é o EP.  
Retrospetivamente, considero que o estágio foi um ano 
extraordinariamente gratificante, onde vivi a escola, aprendi e senti o ofício 
professor, conheci o aluno, o seu crescimento/desenvolvimento, as suas 
dificuldades e motivações. 
Estou plenamente convicto que é esta profissão que quero exercer e é 
nela que pretendo continuar a investir na minha formação. É realmente 
gratificante sentir que ensinamos algo a alguém e que contribuímos, 
decisivamente, para o seu desenvolvimento. Este ano proporcionou-me 
experiências únicas que me permitiram evoluir imenso quer profissionalmente 
quer pessoalmente. 
5.1.Perspetivas Futuras 
Relativamente a perspetivas futuras não são diferentes das que tinha 
antes da realização do EP. Isto é, tenho perfeita consciência da possibilidade, 
ou melhor, da impossibilidade de lecionar nas escolas públicas nos próximos 
anos. No entanto, este era o meu sonho e a realização do EP foi uma etapa 
fantástica neste caminho.  
Tento seguir também pela ideia que os melhores acabarão por ter 
sempre lugar e por isso procuro esse objetivo.  
Hoje em dia o mercado está saturado no ensino das escolas e por isso 
os profissionais desta área procuram outras, como o trabalho em ginásios e 
associações desportivas.  
Tenho ainda o sonho de seguir um caminho pela modalidade que mais 
gosto, Futebol.  
No futuro próximo procurarei lugar sempre que possível na área de 
ensino mas também na divulgação do bem do exercício físico e na luta contra a 
70 
 
obesidade, aproveitar todas as oportunidades que me surgirem para adquirir 
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